
1RELATÓRIO SOCIOAMBIENTAL 2014

Relatório 
Socioambiental

2014



2 3RELATÓRIO SOCIOAMBIENTAL 2014



4 5RELATÓRIO SOCIOAMBIENTAL 2014

Sumário

Mensagem da Diretoria

06

Apresentação do BRDE

08

Governança Corporativa 
do BRDE

14

BRDE no campo

18

Desenvolvimento Regional

26

Sustentabilidade

38

Relações com a Comunidade

46

Capital Humano 

52



6 7RELATÓRIO SOCIOAMBIENTAL 2014

Mensagem da Diretoria

É normal e compreensível que as pessoas liguem, de imediato, ban-

cos aos setores econômico e financeiro. Mesmo que bancos comerciais 

e bancos de desenvolvimento trabalhem de forma distinta, a maior 

parte da sociedade não está ciente dessas diferenças. “Banco é banco, 

guarda e aplica dinheiro de terceiros, devolve rendimentos, vende seus 

serviços para correntistas”, prega a opinião comum. Mas, essa é só uma 

visão simplificada – e não errada – das atividades bancárias.

Ocorre que, como em tantas outras corporações, os bancos são 

feitos de pessoas, colaboradores que prestam serviços necessários e 

entregam mais do seu tempo a projetos de impacto social e ambiental. 

E não há gratuidade nisso. A motivação parte do entendimento de que 

é possível viver num mundo melhor, com menos - ou sem - diferenças 

e com respeito ao meio ambiente. É simples de entender, apoiar e pra-

ticar. Basta vontade de se envolver.

O Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE) se 

preocupa com os avanços econômicos e sociais do Paraná, de Santa 

Catarina e do Rio Grande do Sul. E, por isso, alia seu desempenho ope-

racional com a responsabilidade socioambiental. Os números de 2014 

ajudam a entender: os investimentos feitos com o apoio financeiro do 

BRDE atingiram R$ 3,4 bilhões; tal atuação gerou R$ 159,6 milhões em 

excedentes de Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços 

(ICMS) para que os Estados controladores aplicassem em benefício de 

sua população;  e a geração e manutenção de empregos em decorrên-

cia das atividades da Instituição superaram os 49 mil postos de traba-

lhos diretos ou indiretos.

Talvez os números sejam muito frios para expressar a abrangên-

cia da atuação do BRDE, cabendo-nos ressaltar aqui um pouco mais 

do que é realizado nesse Banco de Desenvolvimento. Além das ações 

levadas a cabo pelos próprios colaboradores da Instituição, como as 

várias campanhas organizadas para atender a pessoas carentes ou 

em situação de risco social; destacamos a implantação da Política de 

Responsabilidade Socioambiental, em conformidade com a Resolução 

4.327 do Conselho Monetário Nacional; a aderência aos Dez Princípios 

do Pacto Global da Organização das Nações Unidas (ONU); a associa-

ção ao InPacto - Pacto Nacional pela Erradicação do Trabalho Escravo; 

a aplicação dos Indicadores Ethos para Negócios Sustentáveis e Res-

ponsáveis; a utilização das leis de incentivo fiscal para apoiar projetos 

culturais, desportivos, ações de proteção à criança e ao adolescente, 

entre outros.

Isso faz o BRDE ser diferente: um banco que faz a diferença, investe 

em projetos na cidade e no campo e espera obter também o lucro so-

cial e ambiental.
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A Instituição
O Banco Regional de Desenvolvimento do Extre-

mo Sul - BRDE - é uma Instituição financeira pública 

de fomento controlada pelos Estados do Paraná, San-

ta Catarina e Rio Grande do Sul. Fundado em 15 de 

junho de 1961, é especializado na oferta de crédito de 

longo prazo para o setor produtivo. Conta, para isso, 

com autonomia financeira, administrativa e persona-

lidade jurídica própria, integrando o Sistema Nacional 

de Fomento. 

O BRDE está comprometido com o desenvolvi-

mento harmonioso da economia na região em que 

atua, por isso apoia projetos de investimento em di-

versas atividades, desde a produção agrícola familiar, 

passando pela microempresa e fomentando até os 

grandes projetos de infraestrutura e de investimen-

tos das cooperativas. Contribui, desse modo, para o 

aumento dos níveis de renda e emprego, assim como 

para a melhoria do bem-estar da população.

No BRDE, o desempenho operacional e a Respon-

sabilidade Socioambiental andam juntos. Buscamos 

desenvolver a prática da Responsabilidade Socioam-

biental como fator de desenvolvimento e de combate 

às desigualdades. Somos capazes de compreender 

tanto as políticas públicas, quanto o empreendedoris-

mo privado e, ainda, as regras do sistema financeiro. 

Entre as ações de 2014, gostaríamos de destacar:
 a implantação da Política de Responsabilidade So-

cioambiental do BRDE, em conformidade com a 

Resolução 4.327 do Conselho Monetário Nacional;

 a adesão aos Dez Princípios do Pacto Global da 

Organização das Nações Unidas (ONU);

 a adesão ao InPacto - Pacto Nacional pela Erradi-

cação do Trabalho Escravo;

 a disponibilização de um portal no sítio do BRDE 

para o recebimento de projetos que visam o apoio 

da instituição com base nas Leis de Incentivo Fiscal;

 a aplicação dos Indicadores Ethos para Negócios 

Sustentáveis e Responsáveis. Segundo ano de 

aplicação dos Indicadores Ethos de Responsabili-

dade Social Empresarial; 

 o fato de o BRDE ter-se tornado agente financeiro 

do Fundo de Fortalecimento dos Arranjos Produ-

tivos Locais (APL’s);

 a renovação da logomarca do BRDE Responsabili-

dade Socioambiental (BRSA);

 a ampliação da presença do BRDE na Feira Inter-

nacional do Meio Ambiente (FIEMMA)

 o Lançamento da 1ª. Mostra Literária e do Balcão 

Literário BRDE.

Missão
Nossa missão é promover e liderar ações de fomen-

to ao desenvolvimento econômico e social de toda a 

região de atuação, apoiando as iniciativas governa-

mentais e privadas, através do planejamento e do 

apoio técnico, institucional e creditício de longo prazo.

Visão
Queremos ser reconhecidos pela sociedade 

como Instituição imprescindível, capaz de prover e 

estimular ações que resultem no crescimento eco-

nômico e social da região de atuação, contribuindo 

para a melhoria dos seus indicadores de desenvolvi-

mento humano.

Valores
Compromisso com o desenvolvimento regional: 

Apoiamos iniciativas que visem à geração de empre-

go e renda, agregando benefícios econômicos, sociais 

e ambientais em nossa região de atuação.

Valorização do conhecimento técnico: Funda-

mentamos a atuação em critérios e parâmetros técni-

cos, investindo permanentemente na qualificação do 

nosso capital humano.

Autossustentabilidade: Perseguimos a auto-ge-

ração de valor econômico, financeiro e institucional 

de forma a preservar e ampliar nossa capacidade de 

atuação.

Resiliência: Criamos soluções que garantam a su-

peração das adversidades e desafios que ameacem a 

continuidade institucional.

Gestão colegiada: Decidimos de forma compar-

tilhada, qualificando e unificando nossas ações.

Apresentação do BRDE
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O BRDE em grandes números 
As contratações da Instituição atingiram R$ 

2.768,4 milhões, num total de 6.825 novas opera-

ções de crédito.

Os projetos financiados viabilizaram R$ 

3.471,7 milhões em investimentos na Região 

Sul, que devem gerar uma arrecadação anual 

adicional de R$ 159,6 milhões em ICMS para 

os Estados. O apoio a esses empreendimentos 

possibilitará, ainda, a criação e/ou manutenção 

de 49 mil postos de trabalho, dos quais 9,8 mil 

são empregos diretos.

O BRDE encerrou o ano de 2014 com 33.342 

clientes ativos, cujos empreendimentos finan-

ciados estão localizados em 1.059 municípios, 

abrangendo 88,9% dos municípios da Região 

Sul. A carteira de financiamentos do Banco, 

composta por 41.761 operações ativas de crédi-

to de longo prazo, com saldo médio de R$ 259,0 

mil, atesta a vocação da Instituição para o aten-

dimento às micro, pequenas e médias empre-

sas, e aos mini e pequenos produtores rurais.

Geração e Distribuição de Riqueza (em R$ mil) 2013 2014
(A) Receita Bruta        826.821  912.589
(B) Bens e Serviços Adquiridos de Terceiros      (518.475) (552.347)
 Despesas com Repasses  (360.872) (388.571)

 Provisão para Créditos de Liq. Duvidosa      (113.936) (109.937)

 Outras        (43.666) (53.840)

(C) Valor Adicionado Bruto (A-B) 308.346 360.242
(D) Retenções (depreciação, amortização, exaustão)          (3.017) (3.368)
(E) Valor Adicionado Líquido (C-D) 305.329 356.874
(F) Transferência 112.324 180.658
 Receitas Financeiras        110.855  177.205

 Resultado não Operacional           1.470  3.453

(G) Valor Adicionado a Distribuir (E+F) 417.654 537.532

Distribuição por Partes Interessadas (em R$ mil) 2013 2014
Governo        141.863  191.262
 Impostos expurgados ou subsídios        141.863  191.262

Colaboradores        121.609  134.371
 Salários          82.674  92.583

 Encargos Previdenciários           6.193  7.329

 Previdência Privada (complementar)           9.037  10.078

 Benefícios          14.095  12.773

 Participação nos Resultados           9.609  11.608

Lucros Retidos do Exercício        154.182  211.899

Título de Entidade Embaixadora de 
Objetivo de Desenvolvimento do 
Milênio (ODM)

A Campanha 8 Jeitos de Mudar o Mundo propor-

cionou a empresas catarinenses  a possibilidade de 

abraçarem os 8 Objetivos de Desenvolvimento do 

Milênio e atuarem, durante o ano de 2014, como Em-

baixadoras dos Objetivos do Milênio (ODM).  

O BRDE recebeu o título de entidade Embaixadora 

do ODM – 1 “Erradicar a Extrema Pobreza e a Fome”, 

que tem como metas reduzir pela metade, até 2015, 

a proporção da população com renda abaixo da linha 

da pobreza e reduzir pela metade a proporção da po-

pulação que sofre de fome.

Há 53 anos, o Banco destaca-se como protagonis-

ta do esforço pelo desenvolvimento econômico com 

compromisso socioambiental. O BRDE apoia a produ-

ção de alimentos e a geração de emprego e renda na 

Região Sul, e se destaca no apoio aos pequenos por 

meio do microcrédito. 

BRDE é premiado pelo BNDES
Em reconhecimento ao seu papel como grande 

financiador das atividades agrícolas, o Banco Nacio-

nal de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) 

concedeu uma premiação ao BRDE. 

Primeira Instituição financeira credenciada a ope-

rar com recursos do BNDES, o BRDE se consolidou ao 

longo dos anos entre os seus principais agentes. No 

ano agrícola 2013-2014, transformou-se no maior re-

passador de recursos dos programas do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), com 

mais de R$ 600 milhões investidos em projetos que 

contribuíram para o aumento e a qualificação da pro-

dução rural da região em que atua. 

BRDE é agraciado com certificação 
ODM (Objetivos do Milênio)

Promovida pelo Movimento Nós Podemos Paraná e 

com o objetivo de divulgar boas práticas para o alcance 

dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), a 

4.ª Edição da Certificação Selo ODM agraciou o BRDE com 

o certificado pelo projeto “Arte, Cultura e História Tecen-

Premiações de 
Responsabilidade Socioambiental

do o Desenvolvimento”, enquadrado no item 8 dos ODM 

- “Todo mundo trabalhando pelo desenvolvimento”.

 O projeto premiado fixou bases nas atividades 

desenvolvidas no Espaço Cultural BRDE de Curitiba. 

O Palacete dos Leões, como também é conhecido o 

espaço, oferece uma programação artística e cultural 

gratuita e diversificada, realizada ao longo de todo o 

ano, voltada a exposições periódicas de artes visuais, 

a eventos musicais, literários, das artes cênicas, do ci-

nema e das mais recentes mídias interativas. 

Prêmio Gestão Cidadã 2014 
Pelo segundo ano consecutivo, o Banco Regional 

de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE) foi con-

templado pelo Pequeno Cotolengo Paranaense com 

o prêmio Gestão Cidadã. A iniciativa visa reconhecer 

as empresas e instituições que apoiam os projetos e 

ações sociais da entidade durante todo o ano. 

Representante do BRDE Responsabilidade Socioambiental 
e do Espaço Cultural recebem a certificação ODM

Funcionário do BRDE recebe o Prêmio do Pequeno Cotolengo
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Certificado de Responsabilidade Social 2014 da 
Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul

Linha do Tempo dos
Relatórios Socioambientais 
do BRDE

O BRDE publica Balanço Social desde 

2002, sendo que as versões eletrônicas (a 

partir de 2006) estão disponíveis no sítio do 

Banco. A partir de 2012, o Relatório Socioam-

biental passou a ser publicado juntamente 

com o Relatório de Administração do BRDE.

O Relatório Socioambiental do BRDE, mais uma vez, foi certificado 

pela Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul. O Banco foi homena-

geado por seu relatório socioambiental, que apresentou a atuação social 

do BRDE, a qualidade da relação com os empregados, o cumprimento de 

cláusulas sociais, a participação dos empregados nos resultados econô-

micos, as possibilidades de desenvolvimento pessoal, bem como a forma 

de interação com a comunidade e sua relação com o meio ambiente. 
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Governança Corporativa do BRDE

so do Sul passou a integrar o Conselho. O CODESUL 

constitui-se num foro privilegiado de coordenação 

e potencialização de questões comuns aos Estados-

-Membros, em especial aquelas relativas ao desenvol-

vimento econômico e social e à integração ao Mer-

cosul. 

Seu objetivo tem sido o de encontrar alternativas 

aos desequilíbrios regionais que privilegiam a con-

centração do crescimento e dos recursos de financia-

mento nas regiões centrais do país. A presidência do 

Conselho é exercida alternadamente pelos Governa-

dores dos quatro Estados-Membros. 

O BRDE é parte indispensável desta iniciativa, 

tendo sido constituído como braço financeiro do CO-

DESUL, em decisão conjunta dos três Estados que o 

compunham em sua origem. Por isso, o Banco parti-

cipa das reuniões do Conselho por intermédio de seu 

Diretor-Presidente.

Conselho de 
Administração 
e Diretoria

São órgãos da Administração superior do BRDE o 

Conselho de Administração e a Diretoria. O Conselho 

de Administração é constituído pela Diretoria do Ban-

co e por mais dois representantes de cada Estado, no-

meados pelos Governadores, sendo que os membros 

da Diretoria não possuem direito a voto. 

As principais atribuições do Conselho são apreciar 

e submeter ao CODESUL matérias relacionadas ao 

Regimento Administrativo, ao Orçamento Anual e às 

Demonstrações Financeiras, além de deliberar sobre 

a estrutura administrativa do Banco, concessão ou 

renegociação de créditos e regulamento de pessoal. 

O BRDE é gerido por uma Diretoria unificada, in-

tegrada e centralizada, incumbida da realização dos 

objetivos e da prática de atos necessários ao regular 

funcionamento do Banco, que é composta por seis 

membros: dois representantes de cada Estado nome-

ados pelos respectivos Governadores.

 2012 2013 2014
Nº de membros do conselho 
de administração (unid.) 7 7 7

% conselheiros independentes 
no conselho de administração 0 0 0

% conselheiros externos 
no conselho de administração 86% 86% 86%

Nº executivos do BRDE 
que integram o conselho 
de administração (unid.) 1 1 1

Gestão colegiada
Todos os processos decisórios do BRDE são co-

legiados, sendo este um dos valores da Instituição. 

Além dos colegiados superiores do CODESUL e da 

Diretoria, o Banco dispõe também de nove comitês 

internos: Comitê de Gestão (COGES), Comitê de Cré-

dito (COCRED), Comitê Gerencial (COGER), Comissão 

Permanente de Licitações (COPEL), Comitê de Risco 

(CORIS), Comitê Financeiro (COFIN), Comitê de Infor-

mática (COINF), Comitês de Avaliação (COVAL) e Co-

mitê de Comunicação (COMUNICA).

Transparência 
e Ouvidoria

O BRDE, comprometido com a ética, com o zelo 

pelo patrimônio público e com as melhores práticas 

de governança corporativa, criou, em 2012, o Portal 

da Transparência (www.brde.com.br/transparencia), 

em respeito à sociedade e seus controladores, e em 

obediência às disposições da Lei Federal nº 12.527, 

de 2011. Nesse portal, são apresentadas informações 

relevantes sobre a atuação do Banco, respeitado o 

sigilo bancário conforme Lei Complementar nº 105, 

de 2001. Além das informações disponibilizadas no 

portal, os interessados podem utilizar o e-mail trans-

parencia@brde.com.br para entrar em contato direto 

com o BRDE, solicitando informações que porventura 

não tenham encontrado no portal. 

Destacamos ainda que o BRDE publica anualmen-

Política de Governança 
Corporativa 

O BRDE, na qualidade de Instituição Pública, está 

submetido aos princípios da legalidade, impessoali-

dade, moralidade e publicidade; além disso, também 

preserva os valores éticos e a transparência de suas 

ações. Mecanismos como concurso público para con-

tratação de pessoal, ouvidoria e publicação de Rela-

tório de Administração fazem parte do contexto da 

governança corporativa.

Codesul
O Conselho de Desenvolvimento e Integração do 

Sul – CODESUL foi criado em 1961, através de um con-

vênio entre os Estados do Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina e Paraná. Em 1992, o Estado do Mato Gros-



16 17RELATÓRIO SOCIOAMBIENTAL 2014

te seu Relatório de Administração, assim como seu 

Relatório Socioambiental.

A Ouvidoria representa o último recurso para re-

clamações de clientes junto ao Banco, no caso de os 

atendimentos normais dos técnicos não terem sido 

considerados satisfatórios pelo público. Mas também 

é um local para sugestões de melhorias. As reclama-

ções, denúncias e sugestões podem ser feitas pelo 

e-mail ouvidoria@brde.com.br, pelo 0800-600-1020, 

por ligação a cobrar para 90 XX 51-3215-5289, ou ain-

da pessoalmente - ou por correspondência - a qual-

quer uma das unidades do BRDE. 

Em 2014, foram registradas três ocorrências pas-

síveis de abertura de processo, enviadas por e-mail. 

Também foram recebidas inúmeras ligações pelo 

0800 referentes a dúvidas sobre operações de crédito 

e documentação, prontamente encaminhadas às áre-

as responsáveis.

 2012 2013 2014
Nº de membros de produtos/ 

serviços resgistrados no período 05 07 03

Para os funcionários, foi disponibilizado na intra-

net o canal “Fale com o Presidente” com o objetivo de 

potencializar a comunicação entre os funcionários e 

a Diretoria. 

Política de 
Responsabilidade 
Socioambiental 
do BRDE 

Depois de um longo processo de discussões com 

o Banco Central, procedimento do qual o BRDE parti-

cipou ativamente, junto com a Associação Brasileira 

de Desenvolvimento, o Conselho Monetário Nacional 

aprovou, em 25/04/2014, a Resolução nº 4.327, sobre 

a Política de Responsabilidade Socioambiental. 

Assim, o BRDE concluiu e instituiu a sua política de 

Responsabilidade Socioambiental que se baseia nos 

seguintes princípios:

a) a promoção do desenvolvimento em uma con-

cepção integrada, que inclui as dimensões econô-

mica, social e ambiental;

b) o respeito aos direitos humanos, o combate e o re-

púdio a toda prática de atos que importem em qual-

quer tipo de discriminação ou violação de direitos;

c) a ética e a transparência como pilares do relacio-

namento com todos os  públicos, garantindo o 

diálogo e prestando contas sobre suas decisões e 

atividades; 

d) a conduta ativa e alinhada com as formas e políti-

cas públicas brasileiras nas três esferas de poder, 

e a observância de normas internacionais de sus-

tentabilidade.

Nova logomarca do 
BRDE Responsabilidade 
Socioambiental (BRSA)

Em 2014, os funcionários do BRDE escolheram a 

nova logomarca do BRDE Responsabilidade Socioam-

biental.

 A nova logomarca baseou-se na anterior, ideali-

zada pela colega Carmem Lotuffo Lucas, em 2002, e 

escolhida entre 42 logomarcas apresentadas por fun-

cionários do Banco nos três Estados da Região Sul.

 

Indicadores Ethos para 
Negócios Sustentáveis 
e Responsáveis

O BRDE, com o intuito de implementar uma políti-

ca de Responsabilidade Socioambiental com base em 

princípios técnicos, vem adotando, ao longo dos últimos 

três anos, metodologias que orientem o planejamento 

e o desenvolvimento de ações afirmativas no âmbito 

da Responsabilidade Socioambiental. Em 2013, o BRDE 

respondeu, pela primeira vez, ao questionário dos Indi-

cadores Ethos de Responsabilidade Social (2ª Geração). 

Em 2014, o BRDE utilizou a metodologia do Ethos 

para Negócios Sustentáveis e Responsáveis (3ª. Gera-

ção), lançado pelo Instituto Ethos, com a finalidade 

de proporcionar uma nova abordagem de gestão das 

empresas, buscando maior integração com as diretri-

zes de relatórios de sustentabilidade da Global Repor-

ting Initiative (GRI), com a Norma de Responsabilida-

de Social ABNT NBR ISO 26000 e outras iniciativas. 

Assinatura de 
Compromissos 
Voluntários
Movimento Nacional pela
Cidadania e Solidariedade – 
Objetivos do Milênio das 
Nações Unidas

O BRDE é parceiro do esforço do Movimento e, 

em 2013, assinou termo de adesão em que assume 

compromissos para o cumprimento das metas. A Or-

ganização das Nações Unidas (ONU) está conduzindo 

um amplo debate entre governos sobre os Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS) para suceder 

os ODM após 2015.   

Pacto Global da ONU
 O BRDE é membro signatário do Pacto Global da 

Organização das Nações Unidas (ONU). O Pacto Glo-

bal é uma iniciativa voluntária desenvolvida pela ONU 

com o objetivo de mobilizar a comunidade empresa-

rial internacional para um compromisso mundial que 

complementa as práticas de responsabilidade socio-

ambientais nos campos de Direitos Humanos, Traba-

lho, Meio Ambiente e Contra a Corrupção.

A adesão representa a formalização de princí-

pios já adotados pelo BRDE, influencia no aperfeiço-

amento da conduta ética do Banco e está alinhada 

aos princípios adotados pelo Instituto Ethos. Repre-

senta também uma oportunidade para a Instituição 

mostrar suas iniciativas em favor da sustentabilidade, 

além de trocar experiências por meio da divulgação 

pública com investidores, consumidores, sociedade 

civil e governos. 

InPACTO - Pacto Nacional 
pela Erradicação do 
Trabalho Escravo

 

Fundado em novembro de 2013, o InPACTO tem 

como objetivo fortalecer e ampliar as ações realiza-

das pelo Pacto Nacional pela Erradicação do Trabalho 

Escravo, iniciativa criada em 2005 pelo Instituto Ethos, 

Instituto Observatório Social, Repórter Brasil e Orga-

nização Internacional do Trabalho.

O Instituto tem como visão um Brasil livre do traba-

lho escravo, e sua missão é promover a prevenção e a 

erradicação do trabalho escravo no Brasil, nas cadeias 

produtivas de empresas nacionais e internacionais.

Ao associar-se ao InPACTO, o BRDE sinaliza, para 

seus clientes, fornecedores e para a sociedade em ge-

ral, seu compromisso com a erradicação do trabalho 

escravo, e fortalece o papel do InPACTO na constru-

ção de políticas públicas que incidam sobre a preven-

ção e o combate a esse tipo de trabalho escravo. 
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O BRDE busca ser um parceiro de fundamental importância para aqueles que atuam no setor agropecuário 

de toda a Região Sul, possibilitando a realização de investimentos nas propriedades rurais, através do crédito 

de longo prazo e em condições adequadas à atividade. O benefício esperado desses financiamentos é o au-

mento da produtividade e da qualidade do trabalho dos agricultores, aumentando seus níveis de renda e sua 

qualidade de vida.

BRDE no Campo

  2013  2014

 Em R$ mil % total Em R$ mil % total
Agropecuária   1.164.143  31%      952.616  34%

Indústria   1.258.775  33%      758.039  27%

Infraestrutura      744.387  20%      631.441  23%

Comércio/Serviços      593.578  16%      426.342  15%

   3.760.883     2.768.438  

Contratações por Setor de Atividade

Do total de clientes que firmaram contratos ao longo de 2014 com o BRDE, 88% são produtores rurais, 

sendo que 29,5% são mini e pequenos proprietários. Cabe salientar também que, além do apoio direto, um 

grande contingente de produtores rurais foi beneficiado pelos financiamentos concedidos às cooperativas 

agropecuárias das quais são associados.

   2013   2014

   Valor   Valor 
 Nº de Valor Médio Nº de Valor Médio 
 Clientes (R$ mil) (R$ mil) Clientes (R$ mil) (R$ mil)

Miniprodutor 283 22.344             79  203 7.512 37

Pequeno Produtor 2.006 94.290             47  1.680 76.779 46

Demais Produtores Rurais 4.166 815.119           196  3.706 630.228 170

Microempresa 253 169.042           668  236 102.766 435

Empresa Pequeno Porte 180 116.950           650  159 90.223 567

Pequena Empresa 214 330.811        1.546  206 268.380 1.303

Média Empresa 112 450.672        4.024  104 371.302 3.570

Média/Grande Empresa 23 194.652        8.463  18 189.912 10.551

Grande Empresa 82 1.564.393       19.078  61 1.019.503 16.713

Prefeitura 4 2.610           653  3 11.834 3.945

Total 7.323 3.760.883           514  6.376 2.768.438 434

Contratações por Porte do Mutuário
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Santa Catarina
Inauguração de fábrica de rações, com financia-

mento do BRDE, multiplica indicadores de desenvol-

vimento sustentável no campo.

 

Investir no cooperativismo faz parte da história do 

BRDE como indutor de desenvolvimento sustentável. 

O Banco acredita que o apoio a projetos coletivos 

multiplica indicadores de sustentabilidade necessá-

rios à promoção de melhorias na qualidade de vida 

daqueles que vivem no campo.

Em Santa Catarina, a inauguração da fábrica de 

rações da Nutrialfa, da Cooperalfa, no município de 

Bom Jesus dia 05 de dezembro de 2014, foi mais um 

marco da atuação do Banco nesse segmento. 

A fábrica foi erguida para expandir a produção da 

Cooperalfa, que já possui duas plantas em Santa Cata-

rina, uma em São José do Cedro e outra em Quilombo. 

A unidade de Bom Jesus tem localização estratégica 

pela proximidade com municípios de produção ex-

pressiva de milho e capacidade de armazenagem pela 

cooperativa. As rações serão produzidas com o milho 

cultivado pelos próprios associados, ação que se tra-

duz em adição de valor às famílias cooperadas. Com 28 

trabalhadores diretos e cerca de 20 indiretos (transpor-

tadores, por exemplo), serão produzidos 18 diferentes 

tipos de rações destinadas à bovinocultura de leite e 

de corte, com capacidade de 40 toneladas por hora.

O projeto Nutrialfa de Bom Jesus integra o plane-

jamento de investimentos da Cooperativa, que inclui 

a instalação de silos para armazenagem de grãos, 

uma unidade de tratamento de sementes em Xan-

xerê e a aquisição de outros ativos financiados pelo 

BNDES e repassados via BRDE. Além da produção de 

ração, o empreendimento irá fortalecer outros elos 

da cadeia produtiva, beneficiando pequenos produ-

tores de matéria-prima e demais empreendimentos 

que potencialmente surgem para atendimento de 

demandas adjacentes.

Rio Grande do Sul
O casal Alexandre Cenacchi e Maria Aparecida Lo-

pes de Almeida Cenacchi são clientes do BRDE desde 

2012 e já contrataram mais de 10 financiamentos com 

o Banco nesse período (totalizando mais de R$ 8 mi-

lhões). Os recursos foram destinados para a implan-

tação de melhorias do sistema de integração lavoura-

-pecuária na Estância Santa Marta, que possui mais de 

4.000 hectares. Também foram financiados 12 siste-

mas de irrigação, os quais podem irrigar até 1.000 hec-

tares. Os investimentos aumentaram a produtividade 

da pecuária e melhoraram a infraestrutura da fazenda. 

O reflexo na propriedade, com irrigação e pastagens 

para o gado, fica evidente no incremento no núme-

ro de animais comerciali zados, passando de cerca de 

2.400 animais em 2012 para 7.770 cabeças em 2014, o 

que aumentou o faturamento com a atividade pecu-

ária de cerca de R$ 3,6 milhões para R$ 11,4 milhões, 

alcançando as metas estabelecidas no início do pro-

cesso de investimentos. Destaca-se que nas áreas ir-

rigadas são engordados para terminação, em média, 

cerca de seis animais ou se for para recria entre oito e 

nove animais por hectare/ano. Dessa forma, verifica-

-se que o casal Cenachhi está otimizando recursos na-

turais cada vez mais escassos em nosso Planeta (terra 

e água), com o auxílio dos financiamentos do BRDE, e 

gerando aumento de produtividade e renda.

Agricultura Familiar e o BRDE – 
Uma História de Investimento 
Social e Econômico

 

“2014 foi proclamado pela Assembleia Geral das 

Nações Unidas como o Ano Internacional da Agricultu-

ra Familiar com o objetivo de garantir a alimentação, o 

bem-estar, combater a pobreza e proteger a biodiver-

sidade.” MDA – Ministério do Desenvolvimento Agrário

A agricultura familiar inclui todas as atividades 

agrícolas de base familiar e está ligada a segurança 

alimentar e a diversas áreas do desenvolvimento rural.

Segundo o relatório “Perspectivas da Agricultura 

e do Desenvolvimento Rural nas Américas 2014: uma 

visão para a América Latina e Caribe”, produzido pela 

Organização das Nações Unidas para a Alimentação 

e Agricultura (FAO), “a agricultura familiar se destaca 

como um dos setores da economia que mais cresce 

na produção de alimentos, geração de riquezas e em 

distribuição de renda, é uma das principais atividades 

geradora de trabalho e renda”.

No Brasil, uma das principais políticas públicas 

de apoio à atividade é  o Programa Nacional de Agri-

cultura Familiar  - PRONAF - instituído pelo governo 

federal em 1996.  Em 1997, o BRDE, sintonizado com 

iniciativas de desenvolvimento territorial, passou a 

atuar como um dos agentes financeiros dessa linha 

de crédito.

Na Região Sul do Brasil, área de abrangência do 

BRDE, o PRONAF, ao longo de quase duas décadas 

vem fortalecendo atividades da agricultura familiar.  

Neste período, ou seja, de 1997 a 2014, o Banco apli-

cou R$ 1,8 bilhão em PRONAF - foram 59.064 opera-

ções com valor médio de R$ 31 mil. 

No Paraná, em 2014, como exemplo de Pronaf fi-

nanciado, destacamos o apoio financeiro ao projeto 

do Sr. Carlos Antonio Valentini para a aquisição de 

uma ordenhadeira mecânica, utilizada para beneficiar 

e facilitar a atividade exercida  pela família. O equipa-

mento facilitou o desenvolvimento da ordenha diária, 

tornando-a mais rápida e prática, com menor envolvi-

mento de mão – de - obra na atividade e atribuindo 

melhor qualidade ao produto.

Parceria Estratégica 
Potencializa agricultura 
familiar em Santa Catarina

 A parceria entre um Banco de Desenvolvimen-

to – BRDE - com 53 anos de experiência no fomento 

produtivo e uma Instituição Financeira – SICOOB - o 

maior sistema financeiro cooperativo  do país com 2,9 

milhões de associados, injetou, em 2014, 88 milhões 
Sistema de irrigação lavoura-pecuária

Ordenhadeira mecânica
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na economia catarinense em projetos do PRONAF, di-

rigidos a pequenos produtores rurais que atuam  na 

esfera da agricultura familiar.

Em sintonia com as políticas públicas do Ministé-

rio de Desenvolvimento Agrário - MDA – o BRDE e o 

SICOOB fortaleceram a atividade integrando os bene-

ficiários á cadeia produtiva do agronegócio, agregan-

do valor aos produtos, aumentando a renda familiar e 

contribuindo com a segurança alimentar.

Devido à capilaridade viabilizada pela parceria, o 

BRDE vem contribuindo para que cada beneficiário 

do programa atue como um agente de desenvolvi-

mento local.

No Rio Grande do Sul, o destaque foi para:

COOMAFIT – Cooperativa Mista de 
Agricultores Familiares de Itati

Cooperativa com importante relevância social em 

função de ser formada por pequenos agricultores e 

a estes atender. O financiamento foi realizado para 

aquisição de uma unidade de resfriamento e reforma 

de instalações físicas destinadas ao funcionamento 

de um entreposto de hortifrutigranjeiros. 

A origem da Cooperativa nasceu de um grupo de 

apicultores que passaram a desenvolver atividades 

conjuntas em 2004. Esse grupo cresceu e atraiu mais 

apicultores da região, vindo a montar uma casa do 

mel à beira da rodovia RS 486 - Rota do Sol - no mu-

nicípio de Itati, hoje a sede da Cooperativa. Posterior-

mente, esses pequenos produtores decidiram incluir 

outros produtos com a finalidade de facilitarem a co-

mercialização - dando origem à COOMAFITT, fundada 

em 2007. Em 2008, a Cooperativa iniciou as suas ati-

vidades comerciais no âmbito do Programa Aquisição 

de Alimentos (PAA). Desde essa data, a Cooperativa 

já ultrapassou o dobro do faturamento e já cobre 137 

famílias de cooperados, revelando-se um caso de su-

cesso. Também atua na Alimentação Escolar em diver-

sos municípios, principalmente no litoral e na região 

metropolitana (inclusive Porto Alegre) e na serra, em 

Caxias do Sul.

Os seus produtos são basicamente hortifrutigran-

jeiros, com destaque para a banana. Os produtos são 

comprados pela Cooperativa diretamente dos pro-

dutores, com uma remuneração superior (em torno 

de 20%) à que seria paga pelos atravessadores. Os 

produtos são revendidos pelo mesmo preço da com-

pra, sendo emitida uma nota de serviços de adminis-

tração, com uma taxa variável de 20 a 35% do valor, 

dependendo do programa, configurando um serviço 

bastante transparente de funcionamento da Coope-

rativa com relação aos seus cooperados. 

Conta com assistência técnica da ONG ANAMA e 

da EMATER. 

  

Convênio de Financiamento para 
melhorias na atividade leiteira

Os associados da Cootap cultivam uma área apro-

ximada de 16.000 mil hectares. Sendo522 famílias 

trabalham arroz orgânico, 350 famílias com hortifruti-

granjeiros, e mais de 100 famílias na atividade leiteira. 

A cooperativa organiza as atividades por três grupos 

gestores de produção (leite, hotifruti e arroz), nestes 

grupos são discutidos os passos a serem seguidos 

pela atividade como planejamento e as metas serem 

atingidas pelos setores.

A COOTAP é uma cooperativa regional que atua 

em 16 munícipios do RS, os principais são Eldorado 

do Sul, Viamão, Charqueadas, São Jerônimo, Nova 

Santa Rita, São Gabriel, Tapes e Manuel Viana. A COO-

TAP é parceira na produção e vendas das seguintes 

cooperativas de assentados: COCEARGS (central), CO-

OPAN (Nova Santa Rita) e COOPERAV (Viamão).

Para a execução de seus objetivos a COOTAP atua 

em parceria com outras cooperativas no beneficia-

mento do arroz e leite, desenvolvendo a cooperação 

e inter-cooperação. Unindo forças e recursos nas ca-

deias produtiva as famílias cooperadas. 

A cooperativa possui entre seus quadros de Sócios 

Diretores e Funcionários um número de 40 pessoas 

envolvidas no dia a dia da cooperativa. A Cootap tra-

balha ainda com várias outras cooperativas, no plane-

jamento e construção das atividades e processos das 

mesmas, principalmente as ligadas ao arroz orgânico.

A Cootap prestará aval ou fiança em todas as ope-

rações encaminhadas através do convênio, ficando 

responsável pela obtenção da documentação e aná-

lise dos projetos.

O objetivo do convênio é relacionado ao incre-

mento e melhoria de qualidade da produção dos 

associados, com ênfase na produção de leite. Esse re-

curso vem com a finalidade de dar um salto de quali-

dade na produção, pois as áreas necessitam de inves-

timentos para se tornarem mais produtivas.

A maior parte da produção da COOTAP  é des-

tinada ao mercado institucional, feiras, mercados 

especializados (orgânicos e integrais) além da ex-

portação.

Coomafit

Convênios Operacionais
Para facilitar o acesso de pequenos produtores ru-

rais e microempresas, o BRDE, desde o início dos anos 

1990, efetiva convênios operacionais, especialmen-

te com cooperativas de produção e cooperativas de 

crédito. A abrangência alcançada com estas parcerias 

permite a expansão da atuação do Banco neste im-

portante segmento e sua presença em cerca de 90% 

dos municípios dos três Estados em que atua, possi-

bilitando aos pequenos empreendedores o acesso ao 

crédito de investimentos. As contratações, via convê-

nio, são efetivadas utilizando recursos do BNDES, com 

destaque para as linhas: PRONAF, MODERAGRO, FINA-

ME AGRÍCOLA e BNDES AUTOMÁTICO.  

As operações de crédito por meio de convênios 

vêm apresentando resultados crescentes, chegando 

a atingir R$ 446,3 milhões em 2014. Entre os anos de 

2011 e 2014, as operações realizadas por intermédio 

de convênio atingiram R$ 1,9 bilhão na Região Sul. O 

sucesso das operações evidencia a pulverização e a 

democratização do crédito de longo prazo.

BRDE conquista 
prêmio internacional

O BRDE recebeu o maior reconhecimento para ins-

tituições financeiras de desenvolvimento na América 

Latina durante a Assembleia da Associação Latino-

-americana de Instituições Financeiras para o Desen-

Casa feita com aproveitamento de material reciclado
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volvimento (ALIDE), em Cartagena de Índias, na Co-

lômbia. O Prêmio da ALIDE tem por objetivo identificar 

e divulgar as melhores práticas e inovações de produ-

tos e serviços dessas instituições em prol do desenvol-

vimento econômico e social dos países da região. 

Na categoria 1 – Produtos Financeiros, o Prêmio 

da ALIDE destacou o trabalho “Parcerias Operacionais 

do BRDE: uma solução para o financiamento à agricul-

tura familiar na Região Sul do Brasil”. O trabalho ela-

borado apresenta os dados operacionais e institucio-

nais do Banco e demonstra qual foi a estratégia criada 

para oportunizar crédito ao agricultor de menor por-

te, atingindo excelente desempenho, que favoreceu 

a ampliação de canais de distribuição e a abertura 

de novos mercados. O número de municípios alcan-

çados pelo crédito do BRDE demonstra o sucesso da 

estratégia de parcerias através de convênios com coo-

perativas para levar crédito aos produtores rurais. 

BRDE lança a Revista BRDE 
Horizontes - Negócios do Campo

O BRDE lançou a Revista BRDE Horizontes – Ne-

gócios do Campo. A publicação é um importante 

meio de comunicação entre o Banco e seus clientes e 

parceiros. A Revista possui conteúdo exclusivo para o 

setor do campo, com matérias sobre agricultura, pe-

cuária, cooperativa e agroindústria. Além disso, traz 

informações sobre linhas de financiamento, coopera-

tivismo e sobre o atendimento especializado do BRDE 

durante a Feira.

BRDE e Cooperativa de 
Produtores Orgânicos da Reforma 
Agrária de Viamão (COPERAV) 
celebram primeiro financiamento 
com fundo de aval do Governo do 
Rio Grande do Sul

O BRDE participou de um momento simbólico 

para o Banco e para a Cooperativa de Produtores Or-

gânicos da Reforma Agrária de Viamão (Coperav): a 

entrega da colheitadeira e da graneleira adquiridas 

através de financiamento de R$ 470 mil pelo BRDE, 

a partir do programa de Fundo de Aval do Governo 

do Rio Grande do Sul. No ato que reuniu agricultores, 

representantes da Secretaria de Desenvolvimento Ru-

ral (SDR) e do BRDE, o agricultor Huli Zang destacou 

que foi o primeiro financiamento direto que tiveram 

em nome da Cooperativa. Antes, o financiamento era 

feito em nome dos assentados. 

A COPERAV abrange os municípios do entorno 

de Viamão, com a produção de hortaliças, frutas, 

arroz orgânico e panifício. Está localizada no Assen-

tamento Filhos de Sepé, o maior assentamento da 

reforma agrária do Rio Grande do Sul, com 376 fa-

mílias, que ajudam a produzir mais de 100 sacas de 

arroz orgânico por ano. O principal mercado atingi-

do atualmente pela Cooperativa é o da alimentação 

escolar. São mais de 100 escolas estaduais atendidas 

com os alimentos produzidos e comercializados pela 

COPERAV na região metropolitana e no litoral do Rio 

Grande do Sul.

BRDE recebe prêmio da ALIDE
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Desenvolvimento Regional

BRDE e as 
Políticas Públicas 

Provias e Caminho da Escola
Sob o amparo do PROVIAS - Programa de Inter-

venções Viárias, criado pelo BNDES, o BRDE financiou, 

de 2006 a 2014, 91 prefeituras da Região Sul, perfa-

zendo um montante de R$ 79 milhões aplicados na 

aquisição de máquinas e equipamentos novos, des-

tinados a intervenções em vias públicas, rodovias e 

estradas.

No mesmo período, o BRDE financiou a renova-

ção e a ampliação da frota de veículos de transporte 

escolar destinada ao transporte diário de alunos da 

educação básica da rede pública de 20 Prefeituras, 

igualmente localizadas na região de atuação do Ban-

co, perfazendo um montante de R$ 8,6 milhões. 

SANTA CATARINA 

Fundo de Apoio aos Municípios 
do Estado de Santa Catarina 
(FUNDAM)

O Fundo de Apoio aos Municípios (FUNDAM) foi 

instituído pelo governo do Estado de Santa Catarina, 

através da Lei 16.037/2013, para promover o desen-

volvimento dos municípios catarinenses. O BRDE ce-

lebrou convênio com o Estado de Santa Catarina, em 

2013, para atuar como agente mandatário do fundo. 

Com equipe especializada, o BRDE procede à 

analise e à fiscalização dos planos de trabalho de 

investimentos apresentados pelos municípios. São 

destinadas verbas não reembolsáveis e sem necessi-

dade de contrapartida para até dois projetos de cada 

município. 

FUNDAM em Números

  

Em 2014, o Banco deu continuidade a planos rela-

cionados ao seu compromisso com o desenvolvimen-

to regional. 

Os números registrados neste ano provam que 

o BRDE vem cumprindo, com excelência, sua missão 

de “promover e liderar ações de fomento ao desen-

volvimento econômico e social de toda a região de 

atuação, apoiando as iniciativas governamentais e 

privadas, através do planejamento e do apoio técnico, 

institucional e creditício de longo prazo.” Os investi-

mentos gerados pelos financiamentos da Instituição 

atingiram R$ 3,4 bilhões. 

Buscar o desenvolvimento regional significa, ne-

cessariamente, atuar em consonância com políticas 

públicas, contribuir para a melhoria da qualidade de 

vida das pessoas, além de investir em infraestrutura e 

inovação, com foco na geração de emprego e renda.

1.334
ruas pavimentadas,
equivalente a 527 km

604
equipamentos
na saúde

320
equipamentos de
intervenção viária

9
creches
ou escolas

29
equipamentos para
transporte escolar

48
obras votadas
para saúde, lazer, 
assistência social
ou mobilidade
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RIo GRANDE Do SuL 

Irrigação – Mais Água Mais Renda
O  BRDE é um dos bancos que mais financiaram 

projetos de irrigação em solo gaúcho nos últimos 

anos. De 2012 a 2014, com o complemento de incen-

tivos do Programa Mais Água Mais Renda do governo 

estadual, o Banco financiou mais de 200 novos siste-

mas de irrigação em pivô central, destinando recursos 

da ordem de R$ 70 milhões para investimentos em 

irrigação de quase 12.000 hectares. Este registro em 

tão curto período é inédito na história do Banco. A im-

plantação de sistemas de irrigação nas lavouras gaú-

chas fixa ainda mais o agricultor no meio rural, uma 

vez que permite maior previsibilidade da produção 

de grãos a serem colhidos e aumento de produtivida-

de, com consequente geração de renda no campo e 

manutenção de empregos.

 

Sala do Investidor
O BRDE, no Rio Grande do Sul, é vinculado à Se-

cretaria de Desenvolvimento e Promoção do Inves-

timento (SDPI). Como participante do sistema finan-

ceiro gaúcho, atua como agente de fomento para 

os investimentos produtivos, na forma de crédito de 

longo prazo. Na SDPI, desde 2011 foi criado um am-

biente propício para atração de investimentos no 

Estado, chamado de SALA DO INVESTIDOR, que, resu-

midamente, consiste em um local físico aonde todos 

os agentes ligados ao governo estadual são chama-

dos para apresentar informações e ofertar serviços de 

apoio aos investidores, que apresentam seus projetos 

a todos os participantes em momento único. 

Neste sentido, em 2014, o BRDE participou de to-

dos os encontros na Sala do Investidor na qualidade 

de agente do Estado para oferta de crédito. A Sala – 

em 2014 – recebeu 46 projetos de investimentos pro-

dutivos no Estado, que somam R$ 6,4 bilhões, com 

expectativa de geração de mais de 6 mil empregos 

diretos. Entre os investimentos destacam-se os seg-

mentos industrial, agroindustrial e de infraestrutura, 

através de empresas nacionais e estrangeiras que 

queiram ampliar sua produção e/ou serviço, ou se 

instalar no Rio Grande do Sul. A partir dos diversos en-

contros, foram estabelecidos diálogos e negociações 

diretas com o BRDE que totalizaram 16 projetos no  

valor aproximado de R$ 600 milhões e com potencial 

para geração de mais de 600 empregos diretos. 

Dessa forma, o BRDE em atuação conjunta com o 

governo estadual mantém sua vocação primária de 

propiciar o crédito de longo prazo para viabilizar in-

vestimentos que contribuem com o desenvolvimento 

econômico e social do Estado. Outrossim, estabelece 

relações com empresas e empresários, por meio das 

quais orienta e encaminha, de forma mais adequada 

e eficaz, questões técnicas para maturação e otimi-

zação dos projetos produtivos, tais como: incentivos 

fiscais, cadastramentos, subsídios, interlocuções com 

outros agentes, estruturação de empreendimentos, 

entre outros. Cumpre, dessa maneira, com a tarefa 

primordial de ofertar crédito no intuito de desenvol-

ver economicamente sua região de atuação.

Desenvolvimento 
Regional em Parcerias

O desenvolvimento econômico no município de 

Arroio do Meio/RS está sendo impulsionado pelo 

apoio institucional e creditício do BRDE ao conjunto 

empresarial local. Várias micros e pequenas empre-

sas do município com projetos de investimento fo-

ram atendidas por uma parceiria operacional entre 

o Sicredi Região dos Vales e o escritório regional do 

BRDE, em complementação ao trabalho da Secretaria 

de Desenvolvimento do Município, que incentivou 

instalação e ampliação de empresas no seu distrito 

industrial.

O repasse de recursos financeiros pelo BRDE, ape-

nas no ano de 2014, foi de R$ 3M, para oito empresas 

que investiram em construção de prédios, aquisição 

de máquinas e equipamentos novos, ou investiram 

em inovação e aumento de produtividade.

PARANá

BRDE estende por mais 4 anos 
convênio com SEDU/Paranacidade 

O convênio que possibilita a execução do progra-

ma “BRDE Mais Paraná” de financiamento a projetos 

voltados à construção, ampliação, reabilitação ou re-

forma de obras de infraestrutura urbana em municí-

pios paranaenses foi renovado e agora segue válido 

até 2018. A ação conjunta entre governo do Paraná 

e o BRDE visa suprir a necessidade de investimentos 

em infraestrutura das cidades no Estado, atendendo a 

demanda por serviços básicos e bens públicos, a me-

lhoria da qualidade de vida da população e a adoção 

das melhores práticas de sustentabilidade. A SEDU/

Paranacidade receberá os projetos das prefeituras 

municipais e, após liberação da Secretaria do Tesouro 

Nacional (STN), encaminhará a operação de financia-

mento dos projetos junto ao BRDE.

FGTS – Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço

No final de 2013, o Banco obteve um limite de 

crédito, junto ao FGTS, de R$ 145 milhões, para 

atuar em programas nas áreas de saneamento e 

infraestrutura. Em dezembro de 2014, foi firmado o 

primeiro contrato com o Município de Guarapuava 

(PR), no âmbito do Programa Pró-Transporte - PAC 

2, para pavimentação e qualificação de vias urba-

nas. O projeto visa melhorias de mobilidade urba-

na, acessibilidade e dos transportes coletivos e da 

eficiência dos prestadores de serviços, bem como 

conferir maior alcance social às aplicações do FGTS. 

O projeto financiado beneficiará uma população es-

timada de 35.000 habitantes, abrangendo obras de 

pavimentação asfáltica, drenagem pluvial, calçada, 

meio-fio de sarjeta, passeios, acessibilidade e sina-

lização viária. Trará benefícios diretos aos usuários 

com a melhoria dos níveis de conforto e segurança, 

e, ainda redução dos custos operacionais dos veícu-

los, incrementando o progresso socioeconômico da 

região e repercutindo, positivamente, na qualidade 

de vida e na estruturação espacial das comunidades 

envolvidas.

Desenvolvimento 
da Infraestrutura 

Pensando nas condições de vida da população 

da Região Sul e na necessidade de investimentos em 

infraestrutura, o BRDE tem participado de projetos 

nesses segmentos. 

Para dar uma dimensão da atuação do BRDE nas 

áreas da saúde, água, esgoto, atividades de gestão 

de resíduos, energia, gás, armazenagem e transpor-

te, apresentamos os valores contratados nos últimos 

quatro anos em cada segmento, ilustrando com al-

guns projetos financiados em 2014.

Sistema de irrigação 
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Saúde Humana e Serviços Sociais
Investimento social é uma das dimensões da iden-

tidade do BRDE como agente de desenvolvimento da 

Região Sul. Nesse contexto, o Banco vem apoiando 

iniciativas de construção e expansão de instituições 

que atuam na área de saúde. 

Ano Contratações em R$ mil
2014 93.235

2013 85.562

2012 67.862

2011 68.760

RIo GRANDE Do SuL
A Agência de Porto Alegre financiou R$ 6.767 mil 

em 2014 na área da Saúde Humana. A prioridade dos 

projetos foi a aquisição de equipamentos de imagem  

(ecografia, tomografia, ressonância magnética) para 

suprir uma carência de exames especializados no 

atendimento à população em  seus municípios, evi-

tando assim o deslocamento para outras regiões ou 

para a capital do Estado. Nestes investimentos, des-

tacamos empresas como Centro Clínico Brunet Ass-

mann S/C, em Santana do Livramento; a Congregação 

das Irmãs da Imaculada Conceição, em Ilópolis; a UNI-

MED de Pelotas; a Magna Medicina Diagnostica Ltda, 

em Camaquã; e a Magnetom Medicina Diagnóstica 

Ltda, em Rio Grande.

PARANá
Um dos projetos financiados pela agência do Pa-

raná na área da saúde foi o da Prati Donaduzzi Ltda, 

voltado para a expansão das instalações físicas, com o 

propósito de melhorar o fluxo de materiais e produtos 

na empresa, que é destaque na produção de medica-

mentos genéricos, sendo uma das maiores fornece-

doras para órgãos públicos no Brasil. Além de gerar 

aproximadamente 4.000 empregos diretos, a Prati Do-

naduzzi desenvolve diversos programas de responsa-

bilidade socioambiental associados a uma abordagem 

sistêmica, mantendo foco nas relações com os colabo-

radores e a comunidade na qual estão inseridos.

SANTA CATARINA

Desenvolvimento 
Humano com Foco 
na Saúde está na agenda 
positiva do BRDE. 

 

Em 2014, o Banco apoiou, em Santa Catarina, a 

implantação do Hospital UNIMED Litoral para ex-

pandir a capacidade de atendimento aos benefi-

ciários.  A linha de crédito viabiliza a ampliação de 

leitos e a prestação de serviços de saúde colocados 

à disposição da comunidade. Com uma área total 

prevista de 22.093,48m², o hospital, após concluído, 

compreenderá três blocos de 10 pavimentos, com 

capacidade para até 114 leitos.  Trata-se de mais uma 

intervenção do Banco, somando-se a outras, no sen-

tido de estar presente no atendimento das deman-

das da sociedade.

Água, Esgoto, Atividades de Gestão 
de Resíduos e Descontaminação

Ano Contratações em R$ mil
2014 11.017

2013 10.951

2012 11.348

2011 4.180

PARANá

A Emtre Empresa Maringaense de Tratamento de 

Efluentes é especializada no tratamento e na  dispo-

sição de efluentes. A empresa adquiriu equipamentos 

com financiamento do BRDE. A Emtre é uma empresa 

focada no cuidado como meio ambiente e a qualida-

de da água lançada nos mananciais, garantindo que 

os efluentes de seus clientes sejam devolvidos à natu-

reza com a qualidade necessária. 

 

  

Energia e Gás

 Ano Contratações em R$ mil
2014 846.927

2013 660.566

2012 547.620

2011 480.102

SANTA CATARINA 

BRDE financia  60% 
das PCHs em Santa Catarina

A crescente demanda por energia em Santa Catari-

na contou com o apoio financeiro do Banco.  Neste ce-

nário, a Instituição se firmou como importante apoia-

dor do setor elétrico catarinense, somando R$ 476 

milhões em 41 contratos, os quais financiaram 60% das 

67 PCHs que operam no Estado, gerando 490 MW, se-

gundo a Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL).

A subestação de distribuição da Pequena Central 

Hidroelétrica (PCH) da Cerbranorte, na divisa de Braço 

do Norte com São Ludgero é um exemplo. Foi cons-

truída pela Santa Rita Engenharia com inovação mar-

cante, pois seu centro de controle e monitoramento 

remoto será operado à distância de 2 km.  

Além da geração de emprego e renda, toda a co-

munidade será beneficiada pela estabilidade que a 

subestação garantirá, dando fim às frequentes que-

das de energia nos picos de demanda.

RIo GRANDE Do SuL

A Carolina Geração de Energia Ltda é uma Socie-

dade de Propósito Específico (SPE), criada com o obje-

tivo de implantar e explorar a Pequena Central Hidre-

létrica (PCH) Santa Carolina, com capacidade nominal 

de 10,5 MW. A implantação desta PCH irá possibilitar 

o aproveitamento para fins de geração de energia hi-

drelétrica de um desnível de aproximadamente 39 m 

no trecho médio do rio Turvo, pertencente à bacia hi-

drográfica Taquari - Antas, na divisa dos municípios de 

André da Rocha/RS e Muitos Capões/RS, região nor-

deste do Estado do RS. Este investimento, a ser reali-

zado com financiamento do BRDE e contrapartida da 
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empresa, contribuirá para que o Estado do RS reduza 

a dependência de energia elétrica vinda de outras 

regiões, ao mesmo tempo que proporcionará uma 

melhoria econômica para a região de abrangência, 

através da criação de empregos e do maior retorno 

de ICMS e ISSQN aos governos estadual e municipal. 

Além disso, o projeto apresenta baixo risco ambiental, 

pequena área de inundação e não implica a remoção 

de moradores para a sua implantação. 

PARANá

UHE Salto Curucaca
O projeto da UHE Salto Curucaca, para implan-

tação de um segundo circuito de geração, com ca-

pacidade de 29,7 MW, que serão adicionados, aos 7, 

342 MW existentes, é um dos projetos financiados 

pelo BRDE no Paraná, na área de energia. O projeto 

irá aproveitar, de forma adequada, todo o potencial 

energético do Salto. Com a motorização completa, de 

acordo com o inventário aprovado pela ANEEL, virá a 

constituir-se em fonte de energia limpa, renovável e 

terá a vantagem da inexistência de impactos ambien-

tais significativos, pois aproveitará barramento exis-

tente, sem elevação da cota de alagamento.

 

Armazenagem e Transporte

Ano Contratações em R$ mil
2014 797.356

2013 528.218

2012 378.677

2011 369.207

RIo GRANDE Do SuL

Três Tentos
A empresa Três Tentos, constituída no ano de 

1995 é composta atualmente por vinte filiais, situadas 

em dezesseis municípios do RS. Com sede em Santa 

Bárbara do Sul, possui filiais instaladas nos municípios 

de Ibirubá, Saldanha Marinho, Panambi, Ijuí, Pejuçara, 

Coronel Barros, Colorado, Condor, Entre Ijuís, São Luiz 

Gonzaga, Giruá, Eugênio de Castro, Fortaleza dos Va-

los Jóia e Boa Vista do Cadeado.

Abrangendo uma área de 800.000 hectares de 

produção de grãos, conta com uma forte base de 

clientes, composta por mais de 15.500 agricultores 

ativos. As unidades da Três Tentos estão estrategi-

camente localizadas em termos de logística, tanto 

para o fornecimento, bem como para o escoamento 

dos grãos.

A Três Tentos atua na comercialização de insumos, 

como revenda de defensivos, no beneficiamento de 

sementes, industrialização e comercialização de ferti-

lizantes, no recebimento e comercialização de grãos, 

revendendo no mercado interno e externo. A planta 

de Biodiesel instalada é multifuncional, e opera com 

óleo degomado, biodiesel, farelo e casca. Cerca de 

50% da produção é comercializada no mercado inter-

no, tendo com as principais clientes as empresas de 

ração e produtores no RS. Enquanto para o mercado 

externo, exporta para a China, Indonésia, Rotterdam, 

entre outros países.

A cerealista é cliente do BRDE desde 2009 tendo 

financiado vários investimentos para a implantação e 

aumento de suas unidades de armazenagem. O Ban-

co foi fundamental no expressivo aumento da capa-

cidade de armazenagem da empresa, a qual passou 

de 130 mil toneladas em 2009 para cerca de 450 mil 

toneladas em 2014; assim como no aumento do seu 

faturamento, que em 2008 foi de aproximadamente 

R$ 200 milhões, chegando à casa de R$ 1 bilhão em 

2014. Com certeza, sem o apoio do BRDE esse vigoro-

so crescimento não seria possível em tão curto espa-

ço de tempo. 

Aqui temos mais um bom exemplo da parceria do 

BRDE com uma empresa do setor privado, apoiando 

projetos que geram renda e desenvolvimento social, 

com a criação de novos empregos e impostos para 

o Governo.

Navegação Aliança
A empresa atua no transporte hidroviário de car-

gas na bacia do sudeste, formada pelas lagoas dos Pa-

tos e Mirim, o Canal São Gonçalo e o rio Guaíba, com 

seus afluentes: Jacuí, Taquari, Caí, Sinos e Gravataí. 

O trecho entre Rio Grande e Porto Alegre permite a 

navegação de navios oceânicos, com calado limite de 

17 pés, que podem acessar o porto de Pelotas, situa-

do no canal São Gonçalo, e o Canal de Santa Clara, a 

montante de Porto Alegre.

O investimento de R$ 23.500 mil, financiado pelo 

BRDE, contribuirá com ganho operacional em termos 

de tempo de carga e descarga,  e maior capacidade de 

carga com praticamente o mesmo custo fixo de opera-

ção; contribuirá também com a sociedade através do 

uso das hidrovias em substituição às rodovias e a conse-

quente redução do fluxo e da deterioração das estradas.

SANTA CATARINA 

Teporti aumenta cais e área 
alfandegada em Itajaí 
com financiamento do BRDE

Financiada pelo BRDE, entrou em operação a ex-

tensão de 150m para 180 m do cais da Teporti, em 

Itajaí, além de uma área alfandegada para depósito e 

movimentação de contêineres com aproximadamen-

te 60 mil m². A estrutura aumentada do porto foi pro-

jetada para suportar a movimentação de módulos de 

navios-plataformas de petróleo. 

O porto extendido da Teporti também receberá a 

atracação de navios. Ele exige novo projeto em  2015, 

para a dragagem de 9,5km do rio Itajaí Açu, a fim de pos-

sibilitar acesso aos navios de maior tamanho e calado.

Desenvolvimento 
da Geração de 
Emprego e Renda

Além da busca por oferecer condições para que 

a economia da Região Sul evolua em bases firmes e 

sustentáveis, o BRDE colhe repercussões sociais de 

sua atuação. Olhando para 2014, é possível enxergar 

que os financiamentos concedidos pela Instituição 

geraram R$ 160 milhões adicionais em Imposto so-

bre a Circulação de Mercadorias e Serviço (ICMS) para 

os três estados controladores. E mais: a abertura e a 

manutenção de vagas de emprego decorrentes das 

atividades do Banco superaram os 49 mil postos de 

trabalho diretos e indiretos.

PARANá

Castrolanda
A Castrolanda é um cliente de longa data do 

BRDE. Vem deixando de ser uma cooperativa de pro-

dução para ser tornar uma agroindústria e, como tal, 

posicionar-se no mercado, buscando oportunidades 

de agregar valor à produção de seus cooperados e le-

vando produtos industrializados ao consumidor final. 

Em 2014, financiamos, em conjunto com o BNDES, 

a expansão da Unidade Industrial de Carnes, locali-

zada em Castro/PR. A Cooperativa gerava aproxima-

damente 950 empregos, e somente este projeto vai 

gerar mais 250 postos de trabalho.
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SANTA CATARINA 
Centenas de empregos gerados 
com o apoio do BRDE - Aurora 
inaugura unidade de 1.060 
empregos com apoio do BRDE

 Aurora Inaugurou sua nova indústria de abate e 

processamento de suínos para exportação, em Joaça-

ba. O projeto contou com financiamento do BRDE e 

se constitui, agora, num complexo de 25 mil m2 que 

triplicou a sua capacidade industrial e a produção de 

derivados da carne destinados à exportação. Fechado 

em 2009, o frigorífico reiniciou as atividades no mês 

de janeiro de 2014, com abate inicial de 1,5 mil suínos 

por dia, capacidade que chegará a 3 mil animais em 

setembro. O financiamento irá viabilizar a implemen-

tação de melhorias estruturais e tecnológicas, im-

pactando positivamente na qualidade da produção, 

oferecendo oportunidade de qualificação de mão de 

obra e, fortalecendo a atuação da empresa na área de 

responsabilidade socioambiental. 

Outra dimensão do impacto positivo devido ao 

apoio do Banco está na questão ambiental, pois o 

sistema de tratamento de efluentes foi aperfeiçoado 

com novo tanque de concreto de equalização, novo 

flotador e nova casa de química. 

RIo GRANDE Do SuL

Projeto Cooperativa 
Central Gaúcha LTDA (CCGL)

A CCGL é formada por três unidades de negócio: 

CCGL LAC, CCGL TEC e CCGL LOG. Possui 39 coopera-

tivas associadas representando um universo de 171 

mil famílias associadas, em mais de 350 municípios 

gaúchos.

O projeto inicial, em 2006, financiado pelo BRDE, 

previa o processamento de leite em grande esca-

la com planejamento da implantação industrial em 

quatro fases. A primeira já está em operação, com 

capacidade industrial de secagem de 1.000.000 de li-

tros de leite/dia. Surge agora a necessidade da imple-

mentação da segunda fase do projeto,  que consiste 

na implantação de mais uma torre de secagem com 

capacidade de 1.200.000 de litros/dia.

O projeto, financiado pelo BRDE em 2014, tem 

previsão de investimentos na ordem de mais de R$ 

100 milhões, sendo que o Banco já financiou, através 

do BNDES/PRONAF AGROINDUSTRIA PJ, o valor de R$ 

70 milhões. O investimento realizado irá gerar dire-

tamente a criação de 143 empregos e propiciará um 

aumento de produtores que entregam sua produção 

para CCGL. Além disso, irá expandir os impostos aufe-

ridos pelas esferas do governo.

Desenvolvimento 
da Inovação

A inovação também é uma dimensão da atuação 

do BRDE no campo da responsabilidade socioam-

biental.

Programa BRDE INOVA
 

O Programa de Fomento à Inovação – BRDE INOVA 

foi criado em 2013 a fim de facilitar o acesso ao crédi-

to por parte das empresas inovadoras. A grande dife-

rença está nos critérios diferenciados para a análise 

das operações de crédito, especialmente em relação 

às garantias a serem apresentadas, já que este costu-

ma ser um dos principais obstáculos enfrentados por 

empresas inovadoras na obtenção de financiamento.

O programa disponibiliza linhas de crédito oriun-

das da FINEP e BNDES.

Em 2014, foram contratadas 74 operações no âm-

bito do programa, num total de R$ 132,9 milhões. As 

principais linhas de crédito utilizadas foram INOVA-

CRED, da FINEP, e MPME INOVADORA do BNDES.

No que diz respeito à modalidade MPME INOVA-

DORA, destaca-se que, mesmo atuando apenas na 

Região sul, o BRDE foi responsável por cerca de 73% 

do total de operações realizadas no país, segundo in-

formações do BNDES.

Para facilitar o acesso ao programa, o BRDE cele-

brou convênios de cooperação técnica com institui-

ções voltadas à inovação, como Parques Tecnológicos, 

Universidades, Federações de Indústria e Fundações 

de Amparo à Pesquisa. 

Vamos conhecer agora alguns projetos inovado-

res financiados pelo BRDE.

 

Cooperativa Central Gaúcha 

FINEP/INoVACRED

SANTA CATARINA

Inovações no veleiro da 
Expedição Oriente da  
Família Schurmann 
têm financiamento do BRDE

 

Na nova expedição da família Schurmann por uma 

rota que, em dois anos e três meses, percorrerá cinco 

continentes e 29 países, o BRDE, por meio de suas 

linhas de crédito, estará presente. Trata-se do finan-

ciamento para que o veleiro Kat fosse implementado 

com significativas inovações tecnológicas e sustentá-

veis em relação ao veleiro anterior que os Schurmann 

utilizaram para dar duas voltas ao mundo, o Aysso, 

de 35 pés. A quilha retrátil, com bulbo de 14 tone-

ladas, acionada hidraulicamente – quando embaixo, 

terá um calado de 4,5 m; em cima, um calado de 1,80 

m – o sistema elétrico digital semelhante aos adota-

dos pelos setores aéreo e automobilístico, a geração 

de energia eólica, solar e por turbina, o processo de 

dessalinização da água do mar para consumo huma-

no e o tratamento por sistema de ozônio dos detritos 
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a bordo, além de inovadores, foram produzidos em 

Santa Catarina.

O Kat possui capacidade para 12 tripulantes. O 

projeto pesquisará a teoria de que os chineses teriam 

chegado à América antes dos europeus.

PARANá

A Profilática conta com o apoio do BRDE desde 

2012 para os projetos de desenvolvimento de novos 

produtos voltados à tecnologia para limpeza e desin-

fecção de artigos médicos. A empresa é referência 

em soluções inovadoras para controle de infecções e 

biossegurança em instituições de saúde como hospi-

tais, clínicas médicas, odontológicas e universidades. 

Entre os produtos estão detergentes enzimáticos 

e desinfetantes biodegradáveis, além dos equipa-

mentos que otimizam o processo de dosagem de sa-

neantes e reduzem o risco ocupacional dos usuários.  

RIo GRANDE Do SuL

E-Tab
A E-tab foi fundada em 2003, tendo apenas dez 

pessoas no quadro funcional, com a finalidade de 

levar ao mercado o conceito de tecnologia e gestão 

para a área notarial e registral, num modelo de ges-

tão denominado Gestão 360°. Esse modelo de gestão 

compreende a implantação de modernos sistemas de 

atendimento, comunicação, programas de gestão de 

pessoas, estratégicos e financeiros. 

O Projeto financiado à E-tab trata de inovação de 

produto, caracterizando-se por uma Solução Com-

pleta para a gestão de Tabelionatos de Notas e Pro-

testos, que parte de todas as funcionalidades das 

versões dos Sistemas e-not e e-pro, já desenvolvidos 

e vendidos pela empresa, e integra novos módulos e 

funcionalidades que servirão de catalisadores para 

a mudança de patamar do atendimento notarial do 

Brasil e do Mundo. Para a população em geral, estas 

mudanças proporcionarão um melhor atendimento, 

com maior segurança e agilidade.

BNDES/MPME INoVADoRA
O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 

e Social (BNDES) criou, em 2014, o Programa de Apoio 

à Micro, Pequena e Média Empresa Inovadora, cujo 

objetivo é incentivar investimentos em inovação para 

ampliar a competitividade desse segmento econômico. 

RIo GRANDE Do SuL

A TOTH Tecnologia iniciou suas atividades de de-

senvolvimento de pesquisas e produtos inovadores 

na área de equipamentos para a saúde, em janeiro de 

2008, dentro do Parque Tecnológico TECNOPUC.  Em 

2012, recebeu o Prêmio FINEP de Inovação na cate-

goria “Pequena Empresa mais inovadora da Região 

Sul”. Em 2014, foi vencedora do Prêmio Nacional de 

Inovação, organizado pela Confederação Nacional da 

Indústria, na categoria Gestão da Inovação–Peque-

na Empresa. Nesse mesmo ano, a empresa buscou o 

apoio financeiro do BRDE para o desenvolvimento de 

um software com o objetivo de disponibilizar à comu-

nidade uma plataforma de monitoramento multipa-

ramétrica domiciliar e hospitalar, voltada a pacientes 

com quadro clínico que exija cuidados e necessidades 

especiais e que precisem ser apoiados por tecnologia 

que aumente o seu grau de segurança. O software é 

uma plataforma composta por hardware, instalada na 

casa do paciente, ligada a um servidor e com base de 

dados na nuvem, dotada de aplicações para serviços 

assistenciais à distância. Este projeto contribuirá para 

os programas de desospitalização preconizados pelo 

SUS e planos de saúde suplementar, diminuindo a su-

perlotação da rede hospitalar nacional.

PARANá
O projeto financiado para o desenvolvimento de 

um software para a Gestão de Dados de Medição de 

Energia Elétrica, via Programa BNDES MPME Inova-

dora, alia aspectos de inovação e sustentabilidade. 

Os smartgrids trazem novos conceitos na forma de 

gerar, transmitir, distribuir e utilizar energia. A Radek 

Systems, empresa financiada, desenvolve sistemas 

de automação e medição avançada para redes de 

energia. Foi fundada em 2007, em Curitiba. Seu fun-

dador possui larga experiência na área de pesquisa e 

desenvolvimento, e recentemente foi um dos empre-

endedores selecionados pelo Ministério de Desenvol-

vimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) para 

apresentar sua ideia de negócio no Vale do Silício. A 

Radek é orientada fortemente à P&D e voltada à solu-

ção de problemas de sua clientela. 

SANTA CATARINA

Equipe do departamento de Tecno-
logia da Informação e Comunica-
ção da área de operações diretas 
do BNDES e gerente de planeja-
mento do BRDE Santa Catarina

Fortalecer a inovação em ambientes produtivos é 

o objetivo do INOVA, programa do BRDE viabilizado 

pela nova linha de crédito do BNDES MPME Inovado-

ra, direcionado a  micro, pequenas e médias empre-

sas. O sucesso do programa se reflete nos números. A 

agência do BRDE de Santa Catarina foi a responsável 

por 78% das operações de financiamento à inovação 

já aprovadas, em todo o país, pelo BNDES. O investi-

mento no setor, em 2014, chega a R$ 41,3 milhões, so-

mando as contratações das linhas MPME Inovadora e 

Finep Inovacred. O financiamento prestado à Pixeon, 

voltado ao desenvolvimento de softwares integrados 

para medicina diagnóstica “em nuvem”, incluindo fi-

nanciamento à pesquisa, desenvolvimento e inova-

ção tecnológica, é um dos exemplos da dimensão 

social do BRDE Inova.

Desenvolvimento 
dos Arranjos 
Produtivos Locais

BRDE se torna agente financeiro 
do Fundo de Fortalecimento dos 
Arranjos Produtivos Locais (APL’s)

Foi celebrado o termo de cooperação técnica com 

a Secretaria de Desenvolvimento e Promoção do In-

vestimento (SDPI) e a Agência Gaúcha de Desenvol-

vimento e Promoção do Investimento (AGDI) para 

gestão operacional e financeira do Fundo de Fortale-

cimento dos Arranjos Produtivos Locais (FUNDOAPL). 

O BRDE funciona como agente financeiro do FUN-

DOAPL, promovendo a gestão financeira e contábil, 

além da operacionalização de contratos e da cobran-

ça administrativa dos financiamentos concedidos. Os 

recursos do Fundo são destinados ao fomento, finan-

ciamento, subsídio e subvenção das ações e projetos 

do Programa Estadual de Fortalecimento das Cadeias 

Produtivas Locais. 

O programa de APL´s faz parte da Política Esta-

dual de Fomento à Economia e Cooperação, e busca 

estimular e apoiar a autoorganização produtiva de 

aglomerações setoriais e para promover o desenvol-

vimento dos territórios. 
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Sustentabilidade

Exemplos de projetos 
financiados pelo BRDE

SANTA CATARINA

MILI S.A.
 Fundada em 1983, no município de Três Barras, 

em Santa Catarina, a Mili atua no setor de higiene e 
limpeza produzindo papel higiênico, toalhas de pa-
pel, guardanapos, entre outros produtos.

Com um quadro de pessoal de aproximadamente 
2.000 colaboradores, a Mili possui três unidades: uma 
no Paraná, onde se localiza a matriz; outra em Santa 
Catarina; e a terceira em Alagoas. 

A preparação de Recursos Humanos é uma pre-
ocupação constante da empresa agindo esta junto à 
sociedade e promovendo atualizações periódicas de 
capacitação dos seus quadros.

No complexo industrial de Santa Catarina, o des-
taque é a produção de papel, aliada a processos efi-
cientes de preservação ambiental. Com uma subesta-
ção própria de energia, concentra-se, nessa unidade, 
a produção de toalhas e guardanapos de papel além 
de papéis higiênicos de folha dupla e folha simples.

Comprometida com a sustentabilidade a Mili con-
seguiu, de diversas formas, a marca de maior recicla-
dora para fins sanitários do Brasil, conforme os dados 
subsequentes;

Recicla mais de 10.000 toneladas de papel por 
mês.  Através desta reciclagem, a empresa preser-
va, mensalmente, a quantidade de madeira que 
seria produzida em uma área de 1.100 campos de 
futebol. Além disso, possui mais 7.000 hectares 
(Ha=10.000 m2) sendo que, destes,  3.200 hectares 
são plantados para fins energéticos (somente gera-
ção de vapor para secagem de papel), o que repre-
senta um manejo sustentável de mais de 65 % de 
sua necessidade.

Diminui a geração de resíduos em mais de 80% 
atraves de processos inovadores de secagem e inci-
neracao dos residuos do seu Tratamento de Efluente, 
Tecnologia desenvolvida internamente na empresa.

Reduz o consumo de água no seu processo pro-
dutivo por meio de tecnologia, reutilização e  equi-
pamentos para tratamento de alta eficiência aliados a 
tecnologias de ponta.

Desenvolve parcerias para reciclegem e redesti-
nação de materiais,  no descarte de residuos de sua 
produção, tais como plástico, metais e outros.

Investe em pesquisa e inovação de novos méto-
dos de produção, redução de danos ao meio ambien-
te e de custos ao consumidor final.

O BRDE orgulha-se de ter contribuído para o de-
sempenho de uma empresa com esse perfil, pois, 
além do investimento financeiro por meio de suas 
linhas de crédito, vem contabilizando indicadores de 
desenvolvimento socioambiental e agregando valo-

res a seu ativo intangível. 

Investir em projetos e apoiar ações de sustenta-

bilidade está na agenda do BRDE como um dos seus 

eixos estratégicos. Em 2014, o Banco viabilizou em-

preendimentos econômicos, sociais e ambientais for-

talecendo a sustentabilidade por meio da geração de 

emprego e renda, da preservação do meio ambiente 

e da melhoria dos indicadores sociais da Região Sul. 

Além do aporte financeiro, viabilizado pelas linhas de 

crédito, o Banco disseminou o conceito de sustenta-

bilidade, apoiando eventos como feiras, lançando pe-

riódicos e promovendo a troca de experiências.
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RIo GRANDE Do SuL

ELEUTÉRIO LORENZON 
E CIA LTDA

O BRDE financiou a expansão da produção me-

diante a construção de novo pavilhão, assim como 

a construção de uma nova subestação de energia, 

que permite a utilização simultânea de equipamen-

tos novos e dos já instalados na Eleutério Lorenzon. 

A empresa tem como principal atividade a recicla-

gem de plástico, fornecendo matéria-prima 100% 

reciclada a indústrias de artefatos plásticos. Ela faz 

o reprocessamento dos resíduos, vendendo-os ex-

trusados ou aglutinados para fabricantes dos mais 

diversos utensílios: sacos de lixo, conduítes, utilida-

des domésticas, itens para calçados, baldes, lixeiras, 

garrafas de água sanitária e detergentes, cerdas de 

vassouras,  entre outros. Este é um mercado em 

crescimento no país, em função das novas tecnolo-

gias para reprocessar os diversos tipos de plásticos 

sem perda de qualidade, contribuin-

do para resolver um problema am-

biental, pois o plástico é um dos ma-

teriais mais encontrados nos aterros 

sanitários. 

PARANá

SOORO
Sooro surgiu no ano de 2001, em 

Marechal Cândido Rondon, no Estado 

do Paraná. É cliente do BRDE desde 

2007, financiando investimentos no 

parque industrial da empresa. A in-

dústria transforma o soro de leite 

em ingredientes úteis para a indús-

tria de alimentos. Estes ingredientes 

atendem a diversas aplicações: su-

plementos alimentares, chocolates, 

massas, carnes e derivados, panifica-

ção, bebidas lácteas e iogurtes, quei-

jos processados, entre outros.

A Sooro é uma empresa que aju-

da o meio ambiente, pois utiliza o 

soro de leite, que é um subproduto 

do queijo, para transformá-lo em 

alimento saudável. Além dos nu-

trientes sólidos de alto valor, o soro 

tem, em sua composição, aproximadamente 94% 

de água. No processo de produção, remove-se esta 

água e ela é devolvida ao meio ambiente na forma 

de água limpa. 

Programa Agricultura 
de Baixo Carbono (ABC)

Um dos programas em que o BRDE atua é o ABC 

– Programa Agricultura de Baixo Carbono. Neste pro-

grama, são passíveis de financiamento o produto 

rural cujo projeto se destine a práticas de integração 

entre floresta, agricultura e pecuária, recuperação de 

áreas degradadas, sistemas orgânicos de produção, 

plantio direto, manejo florestal sustentável e trata-

mento de dejetos. Desde o lançamento do Programa 

pelo BNDES, em 2010, o BRDE contratou R$ 119,7 mi-

lhões, distribuídos em 382 operações e em diferentes 

tipos de aplicação, conforme Tabela:

Disseminação da 
Cultura de 
Sustentabilidade

Feira Internacional
de Tecnologia para o 
Meio Ambiente - FIEMA 
O BRDE vem participando da Feira Internacional de 

Tecnologia para o Meio Ambiente – FIEMA - há várias 

edições e mantém uma relação de longa data com a 

Fundação Proamb, responsável pela Feira. A novida-

de da parceria entre o BRDE e a Fundação Proamb, 

realizadora da Feira, foi o Espaço BRDE Soluções e 

Negócios. Em uma área de 174 m2, as empresas 

participantes puderam apresentar seus produtos, 

serviços, inovações, tecnologias 

e novidades, além de realizar pe-

quenas reuniões voltadas à troca 

de informações e networking. O 

BRDE também teve seu próprio 

estande na Feira para atender 

clientes e visitantes. 

Nesta Feira, o BRDE também 

lançou a Revista Horizontes, so-

bre o setor da Sustentabilidade 

e os brindes sustentáveis. A pu-

blicação voltada para a susten-

tabilidade tem como objetivo 

contribuir com ideias, informações e exemplos bem-

-sucedidos para o desenvolvimento sustentável. 

Os brindes entregues na Feira foram sacolas e es-

tojos feitos com antigos banners de lonas do BRDE. A 

Construção de novo pavilhão da empresa Eleutério Lorenzon e Cia Ltda.

Linhas de Financiamento 2010 2011 2012 2013 2014
ABC-IMPLAN E MANUT       734     9.342   13.595     

ABC      9.366   17.847     

ABC-SILVICULTURA      2.135     4.991     

ABC-RECUPERACAO        1.261     5.811     1.429 

ABC-PLANT DIRETO        2.088     2.957     1.536 

ABC-PLANT DIRETO-LINHA            1.866 

ABC-INTEGRACAO        6.609     9.299     5.900 

ABC-FLORESTAS        1.453     8.929     9.009 

ABC-TRAT DEJETOS            62        972     2.093 

Total em R$ mil       734   20.844   47.906   27.968   21.833

Os caminhos do crédito verde

Fiema 2014
BRDE apresenta experiênciasbem-sucedidas de cooperação 

Empreendedorismo ambientalNegócios para  umaeconomia sustentável

Conheça as alternativas de financiamento para uma economia que precisa pensar longe

Abril/2014

Espaço BRDE de Soluções e Negócios
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confecção foi resultado de uma parceria entre o BRDE 

Responsabilidade Socioambiental e a microempresa 

Mulheres Solidárias da Tuca, um grupo de costureiras 

do bairro periférico Campo da Tuca, em Porto Alegre. 

O que antes era jogado fora, agora serviu para produ-

zir brindes personalizados que agregam uma impor-

tante função social. 

Programa de Reciclagem e 
Despoluição da Política Industrial 
do Estado do Rio Grande do Sul 

Coordenado pelo BRDE, o Programa de Recicla-

Brindes sustentáveis distribuídos na Fiema pelo BRDE

gem e Despoluição da Política Industrial do Estado 
do Rio Grande do Sul vem capitaneando uma série 
de ações com o objetivo de fomentar condições favo-
ráveis à evolução deste mercado. Um dos resultados 
deste envolvimento com a sustentabilidade é que o 
Banco lançou um programa próprio chamado “BRDE 
produção mais limpa”, reunindo todas as linhas e pro-
gramas de financiamento do Sistema BNDES que têm 
potencial de atendimento a investimentos em negó-
cios sustentáveis.

Outra ação pertinente que merece destaque é a 
palestra sobre o tema “BRDE e a Promoção da Sus-

tentabilidade”, no Seminário 
Internacional de Resíduos 
Sólidos e Energias Renová-
veis: a Experiência Alemã no 
Brasil, que foi realizado pela 
Câmara Brasil Alemanha e 
contou com apoio do Banco. 
Na ocasião, foram relatadas 
as experiências do BRDE na 
área de sustentabilidade, 
assim como as linhas de fi-
nanciamento para o setor e a 
situação do mercado no Rio 
Grande do Sul. 

 

Fatores Internos 
de Ecoeficiência

No contexto da cultura organizacional o BRDE 

implementou, em 2014, ações com foco na educação 

ambiental, reduzindo impactos por meio da adoção 

de novos fluxos operacionais, e incentivo à mudança 

comportamental.

Gestão Adequada de Resíduos 
Visando uma destinação adequada aos resíduos 

que têm sido gerados no BRDE, estão disponíveis em 

suas agências centros de coleta de diversos tipos de 

materiais, tais como: papel, copos de plástico, lata de 

alumínio, vidro, óleo de cozinha, pilha, remédios com 

data de validade vencida.

Além disso, encontramos também um parceiro, a 

ECOESPUMAS, localizada na cidade de Portão-RS,  a 

qual se beneficiou com o material que seria descar-

tado no lixo orgânico, pois a empresa que faz a coleta 

seletiva em Porto Alegre, o DMLU, não recolhe este 

tipo de material. 

As espumas doadas serviam de revestimento no 

auditório na agência de Porto Alegre. Com esta ação, o 

BRDE evitou o descarte deste material no lixo comum, 

dando a ele um destino ecologicamente correto.

Jornais e papelão também têm uma destinação 

diferenciada. Realizamos uma parceria com a Secreta-

ria Especial de Direitos dos Animais – SEDA – que uti-

liza este material para acomodar melhor os animais, 

principalmente durante o nosso rigoroso inverno. 

Redução do uso de papel 
nos Comitês de Crédito

No intuito de reduzir custos, reduzir trabalho 

com as cópias dos dossiês, reduzir o volume de papel 

consumido nas reuniões, além de tornar os comitês 

do BRDE mais dinâmicos foram alterados os proce-

dimentos relativos aos processos aprobatórios e a 

sistemática para a formação da pauta do Comitê de 

Crédito, priorizando o envio do material em arqui-

vo eletrônico e, quando cabível, disponibilização de 

aprovação por assinatura eletrônica. Ações deste tipo 

explicam a redução do consumo de papel no BRDE.

Consumo de papel no BRDE (em resmas)
2012 2013 2014
4.279 4.880 3.448

Descarte Ecologicamente 
Correto de Lâmpadas 

Agência do BRDE foi certificada pelo descarte eco-

logicamente correto de lâmpadas seguindo a legisla-

ção. Foram descartadas 408 unidades que deixaram 

de contaminar o meio ambiente.
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Palestra marca 
Dia Mundial do Meio Ambiente 
na Agência do Paraná

 O Dia Mundial do Meio Ambiente, comemorado 

no dia 5 de junho, foi marcado com uma palestra so-

bre o tema “Panorama da gestão de resíduos sólidos 

no Paraná e no Brasil”, ministrada pelo biólogo Adil-

son Magalhães de Brito Filho, sócio da empresa BIO-

COMP Projetos de Compostagem. Após a exposição, 

os funcionários seguiram para os jardins da agência 

do BRDE e puderam observar, na prática, como se dá 

o processo de compostagem. 

Ação Social do BRDE
arrecada agendas usadas
para reaproveitamento

  As três agências do BRDE lançaram campanha de ar-

recadação de agendas e cadernos de negócios de anos 

anteriores para doar a instituições carentes de ensino. 

A campanha resultou também em exposição. Na 

agência do BRDE de Porto Alegre, foi realizada a ex-

posição dos trabalhos da Oficina de Papel Reciclado, 

desenvolvida na Escola Especial Recanto da Alegria. 

Os trabalhos expostos são resultados da reciclagem e 

da reutilização de aproximadamente 200 itens entre 

agendas, cadernos e calendários, doados pelos fun-

cionários do BRDE, no inicio do ano de 2014, para a 

Escola Especial Recanto da Alegria. 

A campanha foi promovida pelo BRDE Responsa-

bilidade Socioambiental, logo após a distribuição dos 

novos materiais para os funcionários. 

Os artesanatos foram feitos pelos alunos da ofi-

cina, durante as aulas de artes da escola que fica 

localizada na Rua Valentin Vicentini, Bairro IAPI em 

Porto Alegre/RS e, atende a alunos com Deficiência 

Intelectual e Transtorno Global do Desenvolvimento. 

Atualmente, são cerca de 150 alunos beneficiados, a 

maioria de baixa ou baixíssima renda familiar.

Os funcionários do BRDE são estimulados a se tornar agentes de sustentabilidade 

Campanha para arrecadação de
equipamentos eletrônicos

Mais de duzentos equipamentos eletrônicos, como celulares, cabos e 

fones de ouvido, foram arrecadados durante a campanha de recolhimento 

de lixo eletrônico. A ação contou com a colaboração de funcionários e esta-

giários, que tiveram a oportunidade de descartar seus materiais eletrônicos 

de forma adequada. O material arrecadado foi destinado à empresa Trade 

Recycle, especializada em desmanche e reutilização de peças eletrônicas. 

Brigadas de Instrumentos 
de Escrita e Esponjas

No âmbito da gestão adequada de resíduos, o BRDE aderiu à cam-

panha da Brigada de Instrumentos de Escrita Faber-Castell e Brigada de 

Esponjas Scotch Brite, que consiste em dar destino adequado aos ma-

teriais de escritório e às esponjas que não podem mais ser utilizados. A 

Terracycle (www.terracycle.com.br) recicla esses materiais e os transfor-

ma em produtos de plástico ecológico, como bancos, lixeiras, cabides.

Material coletado e enviado para a TerraCicle em outubro de 2014
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Relações com a Comunidade

Em R$ mil 2011 2012 2013 2014
Lei Rouanet 901 808 717 1.799

Lei do Audiovisual 80 92 75 

Lei do Esporte 246 225 198 450

FIA 246 225 208 450

Pronas    350

Pronon    450

Total 1.473 1.350 1.198 3.949

Numa perspectiva de desenvolvimento sócia,l o BRDE vem implementando ações 

com foco na comunidade, buscando, nesse sentido, agregar valor intangível à sua mis-

são. Em 2014, potencializou apoio à Lei de Incentivos fiscais beneficiando inúmeros 

projetos na Região Sul:  incentivou a literatura; deu oportunidade a vários artistas por 

meio de seus espaços culturais; atuou como agente financeiro do Fundo Setorial Au-

diovisual; esteve presente no apoio a municípios atingidos pelas chuvas; incentivou o 

empreendedorismo, lançando prêmio e promoveu a educação ambiental com a reci-

clagem de material de expediente, beneficiando associação de moradores. 

Dessa forma, o Banco acredita estar cumprindo seu papel socioambiental no con-

texto externo.

O BRDE vem aplicando, desde 2004, recursos em variados projetos com base em 

incentivos fiscais previstos em leis como a Rouanet, a Lei de Incentivo ao Desporto 

e a do Fundo da Infância e Adolescência. Os projetos apoiados beneficiam direta-

mente milhares de pessoas estando em total consonância com a missão do Banco, 

que é de fomentar o desenvolvimento econômico e social de toda a sua região de 

atuação.

Para dar maior agilidade e transparência ao processo de seleção de projetos, foi 

disponibilizado, a partir de 2014, um portal para o recebimento de inscrições de proje-

tos no sítio do Banco http://incentivosfiscais.brde.com.br/. No final do ano, a listagem 

dos projetos selecionados para receberem o apoio financeiro, com seus respectivos 

valores, foi também publicada no mesmo espaço.

Os resultados positivos obtidos pelo BRDE em 2014 possibilitaram um aumento 

significativo no volume de recursos investidos em incentivos fiscais, conforme Tabela 

abaixo. 

 

 

Cabe destacar ainda que, pela primeira vez, o BRDE destinou recursos para estimu-

lar e desenvolver a prevenção e a reabilitação da pessoa com deficiência, sob o amparo 

do PRONAS (Programa Nacional de Apoio à Atenção da Saúde da Pessoa com Deficiên-

cia), e para a prevenção e o combate ao câncer, sob o amparo do PRONON (Programa 

Nacional de Apoio à Atenção Oncológica).

A seguir, apresentaremos os projetos contemplados em 2014.
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Projetos Lei Rouanet ESTADo VALoR (R$)
Bienal Internacional de Curitiba 2015 PR 200.000,00
Mostra de Danças, Teatro e Circo no Sul do Brasil RS 150.000,00
Projeto Exposição Arte Sustentável – Esculturas com Tampas de PET RS 113.500,00
Conhecendo o Rio Grande do Sul RS 110.000,00
2º Edital e Temporada de Teatro em Brusque SC 85.000,00
Centro Cultural Castrolanda PR 65.000,00
Plano Anual de Atividades 2014 – Fundação Suábio – Brasileira PR 65.000,00
#EUFAÇOPORQUEAMO RS 64.525,00
Plano Anual – Instituto Prosdócimo Guerra PR 60.000,00
Papel Mundo – 2ª edição SC 60.000,00
Formação de Novos Escritores Infantis SC 53.000,00
Mostra Cultural na 30ª Oktoberfest de Santa Cruz do Sul RS 50.000,00
Natal Encantado do Paraná PR 50.000,00
Os 190 anos da Colonização Alemã no Brasil SC 50.000,00
Circuito Estadual de Cinema Infantil SC 45.000,00
Cabeças Esculturas por João Otto RS 43.500,00
Antonina PR 30.000,00
Plano Anual de Atividades do Parque Histórico de Carambeí – 2014  PR 30.000,00
Gravação de CD da Banda Marcial Cidade das Crianças SC 30.000,00
Carnaval 2015 (SMO) SC 25.000,00
Projeto Oficina: Brinquedos do Passado – Artes Visuais SC 25.000,00
Jayme Caetano Braun – Obra Essencial título – Brasil Grande do Sul RS 20.000,00
Livro Porto Alegre RS 20.000,00
Álbum Fotográfico de Curitiba PR 20.000,00
Entre Nós, o Estranho PR 20.000,00
Escola com Histórias PR 20.000,00
Nossas Origens: As imigrações Italianas no Brasil PR 20.000,00
Tournée Estados do Sul – La Forza Della Vita PR 20.000,00
Educando com Música SC 20.000,00
Filmesquevoam temporada 2014/2015 crianças cegas e surdas SC 20.000,00
Nossas Raízes Nossa Luta SC 20.000,00
Portal CurtaDoc SC 19.000,00
A Tabuada na Ponta dos Dedos RS 18.415,00
Weinachtrdorf Vila de Natal SC 17.555,62
A Música em Desterro (Florianópolis) nos Períodos Colonial e Imperial  SC 15.000,00
Guerra da Tainha SC 15.000,00
O Busão de Floripeia SC 15.000,00
Temporada 2013 da Camerata Florianópolis SC 15.000,00
Cia de Dança Lápis de Seda SC 10.100,00
7ª Femate e Mostra Cultural dos Caminhos da Erva-Mate RS 10.000,00
Edição de Livro SC 10.000,00
Exposição Comemorativa 15 anos Luciano Martins SC 10.000,00
Ilha de SC – Florianópolis SC 10.000,00
Memória das Fortalezas – Ilha de Santa Catarina SC 10.000,00
Música Instrumental nas Escolas 2ª Edição SC 10.000,00
Viva Música – Ano II SC 10.000,00

Projeto Proponente Valor do apoio Estado
Cuidando do nosso futuro Irmandade Santa Casa de Misericórdia R$ 75.000,00 RS
Projeto Abrindo Portas Instituto Popular de Arte-Educação R$ 75.000,00 RS 
para o Futuro: Tocando,     
Lendo e Preservando.
Acolher: Cuidar para Crescer Pequeno Cotolengo Paranaense R$ 70.000,00 PR
Inclusão Social com Capacitação CEAFIS - Centro de Apoio à Formação R$ 45.000,00 SC 
Profissional de Adolescentes em  Integral do Ser    
Situação de Vulnerabilidade   
Pessoal e Social 
Família Participante- módulo X Associação Hospitalar de R$ 40.000,00 PR 
 Prot Infância Dr Raul Carneiro
Jogo Limpo III Instituto Pró-Cidadania de Curitiba R$ 40.000,00 PR
Auxílio Assistencial  Associação Irmã Carmen  R$ 30.000,00 SC 
a Crianças e Adolescentes
Salas-ambiente APAE R$ 25.000,00 SC
Casa Abrigo Fundação Padre Luiz Facchini R$ 20.000,00 SC 
 Pró Solidariedade e Vida
Pediasuit Otimizar para Reabilitar Associação de Pais e Amigos R$ 20.000,00 SC 
 dos Excepcionais de Joinville
Pequenos Leoninos Associação Recreativa e R$ 5.000,00 SC 
 Cultural Pequenos Leoninos
Projeto Hipper Escola Associação Hipper Escola R$ 5.000,00 SC

Fundo para Infância e Adolescência

Projeto Proponente Valor do apoio Estado
Remo Rumo a 2016 Clube Náutico Francisco Martinelli  R$ 150.000,00 SC
Copa Santiago Internacional Cruzeiro Esporte Clube R$ 80.000,00 RS 
de Futebol Juvenil
Clube Educacional da Bicicleta Federação Paranaense de Ciclismo R$ 75.000,00 PR
Tchoukball e Tempo Integral Instituto Theóphilo Petrycoski R$ 75.000,00 PR
Bento Vôlei Categorias  Sociedade  Educativa Cultural e   R$ 50.000,00 RS 
de Base Ano 4 Poliesportiva Bento Gonçalves  - SECPE GB
Futsal Social  2015 –  União Jovem do Rincão R$ 20.000,00 RS 
Educando Pelo Esporte

Lei de Incentivo ao Esporte

Instituição Projeto Valor Estado
Fundação Educacional de Criciúma Curso de aperfeiçoamento na Rede de R$ 300.000,00 SC 
 Atenção à Pessoa com Deficiência
Associação Amor pra Down Capacita Down R$  50.000,00 SC
Fundação Hospitalar de Blumenau Qualificação da assistência cirúrgica do R$ 150.000,00 SC 
 paciente oncológico do Hosp. Santo Antônio
Liga Paranaense de  Ampliação da Oferta de Serviços de R$ 100.000,00 PR 
Combate ao Câncer Endoscopias, Exames 
 Anatomopatológicos e Cuidados Paliativos.
Irmandade Santa Casa de  Cirurgia Oncológica – Novas Intervenções R$ 100.000,00 RS 
Misericórdia de Porto Alegre 
União Brasileira de O Próprio Corpo contra o Câncer R$  50.000,00 RS 
Educação e Assistência
União Oeste Paranaense de Aquisição de equipamento Acelerador R$ 50.000,00 PR 
Estudos e Combate ao Câncer Linear com feixes de fótons de 6MV.

Pronas – Programa Nacional de Apoio à Atenção Oncológica

Lei Rouanet
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Centro Cultural 
Castrolanda

A construção do Centro Cultural Castrolanda, no 

Memorial da imigração Holandesa, na região para-

naense dos Campos Gerais, contou com o apoio do 

BRDE, por meio da Lei Rouanet (Lei n.º 8.313/91), com 

aportes nos anos de 2013 e 2014. A expectativa é de 

que a obra seja concluída até 2016.

Com o intuito de preservar a memória para as pró-

ximas gerações, o Centro Cultural Castrolanda pre-

tende mostrar o caminho de luta e perseverança que 

os imigrantes holandeses trilharam no Paraná. A pri-

meira etapa consiste em construir e equipar o Museu 

Histórico de Castrolanda. O acervo histórico, que hoje 

está distribuído em vários espaços, será concentrado 

de forma linear e cronológica neste novo museu. 

Incentivo à Literatura 
Valorizar o capital humano do Banco é uma das 

estratégias na gestão de pessoas. Nesse sentido, em 

novembro de 2014, integrando as atividades da 60ª 

Feira do Livro de Porto Alegre foram lançados a 1ª 

Mostra Literária e o Balcão Literário do BRDE. 

1ª. Mostra Literária do BRDE
A 1ª Mostra Literária do BRDE teve como objetivo 

a exposição dos livros, capítulos de livros, coletâneas, 

artigos, poesias, obras de ficção, de autoria de “Cola-

boradores do BRDE”, além das obras de outros autores 

apoiados pelo BRDE, através da Lei Rouanet. Para esse 

fim, foram considerados “Colaboradores do BRDE”: 

funcionários em atividade, licenciados, aposentados, 

estagiários, dirigentes, assessores, ex-funcionários, 

ex-dirigentes e ex-assessores, de todas as unidades 

do Banco. Este evento contou com a presença do 

Patrono da Feira, o escritor e jornalista Airton Ortiz, 

do Presidente da Câmara Rio-Grandense do Livro, 

Marcos Antônio Cena Lopes e da Escritora Miriam 

Galbinsky Topolar. Foram expostos 129 títulos de 61 

autores. Estas obras fazem parte do acervo do Projeto 

Memória do BRDE.

Balcão Literário BRDE

Compartilhar literatura foi uma das formas que o 

Banco viabilizou para incentivar a cultura, por meio do 

“Balcão Literário”. Este Balcão foi inaugurado na entra-

da do prédio que abriga a Agência e a Direção Geral 

do BRDE no Rio Grande do Sul. Lançado em novembro, 

como uma das atividades da 60ª Feira do Livro, é uma 

experiência pioneira, que consiste no livre dos funcio-

nários do BRDE, dos condôminos do Edifício Comenda-

dor Azevedo e de seus visitantes, aos livros do Balcão. 

Os livros podem ser retirados diretamente das prate-

leiras e, para ali devolvidos, como podem também ser 

doados sem qualquer burocracia. A iniciativa começou 

com 287 obras e finalizou o ano de 2014 com 706 livros 

doados, dos quais 353 já estavam em circulação.

A abertura da solenidade contou com a apresen-

tação da Escola de Música do Instituto Popular de Ar-

te-Educação (IPDAE), projeto incentivado pelo BRDE 

através da Lei dos Incentivos Fiscais. 

 

Espaços Culturais do BRDE
Além de promover o desenvolvimento econômi-

co e social, o BRDE apoia o acesso à cultura. O Banco 

possui dois espaços culturais destinados a exposi-

ções, lançamentos literários e outras formas de mani-

festações artísticas.   

O Espaço Cultural Governador Celso Ramos, loca-

lizado no térreo da Agência do BRDE na capital cata-

rinense, completou 12 anos de atividades atingindo a 

marca recorde de 15 mil visitantes. Entre as atividades 

culturais de 2014, destacou-se a exposição “O Coti-

diano e o Universal em Valda Costa”, uma pintora que 

foi musa de Martinho de Haro, ícone das artes cata-

rinenses. Essa exposição abriu as atividades promo-

vidas pela Secretaria do Estado de Turismo, Cultura e 

Esporte de Santa Catarina e da Fundação Catarinense 

de Cultura, em alusão ao Dia Nacional da Consciência 

Negra, em 20 de novembro de 2014.

Em Curitiba, a partir de 2005, a antiga residência 

da tradicional família Leão foi inaugurada como Espa-

ço Cultural BRDE. Desde então, o espaço se tornou o 

lugar ideal para receber atividades culturais de diver-

sas naturezas. Em 2014, o Palacete dos Leões, como 

também é conhecido o local, abrigou sete exposições 

de artes plásticas e visuais, apresentações musicais e 

teatrais, além do lançamento de dezenas de livros.

Destaque da 
revista Veja

O Palacete dos Leões, Espaço Cultural do Banco 

Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE), 

foi tema de reportagem na edição especial da revista 

Veja Curitiba, em comemoração aos 321 anos da capi-

tal paranaense. 

 

Fundo Setorial 
Audiovisual

Foram contratadas 74 

operações no âmbito do 

programa, num total de 

R$ 132,9 milhões em 2014; 

como agente financeiro do 

Fundo Setorial do Audio-

visual (FSA), o BRDE vem expandindo sua atuação, 

contribuindo também com o desenvolvimento cultu-

ral do país. Em 2014, foram contratados 105 projetos 

audiovisuais, totalizando R$ 119,7 milhões, enquanto 

os desembolsos atingiram R$ 90,7 milhões. 

Prêmio COMUNG/ 
BRDE de Empreende-
dorismo em Empresas 
Incubadas

 O BRDE e o Consórcio das Universidades Comu-

nitárias Gaúchas (COMUNG) lançaram o Prêmio CO-

MUNG/BRDE de Empreendedorismo em Empresas 

Incubadas – 2014, com o objetivo de incentivar, reco-

nhecer e prestigiar ações de empreendedorismo em 

empresas incubadas nas Incubadoras Tecnológicas, 

ou equivalentes, das Instituições de Ensino Superior 

integrantes do COMUNG.

As empresas classificadas na primeira etapa foram: 

ALVAP Engenharia LTDA – (Univates), Aurora Imagens 

aéreas LTDA (PUCRS), Cliever Indústria e Comércio de 

Produtos Tecnológicos (PUCRS), Egalitê Recursos Hu-

manos Especiais LTDA (PUCRS), Krummenauer & Isot-

ton Informática LTDA (FEEVALE), SBPA Simuladores de 

voo e informática (Unisinos) e WM Mobility Indústria 

Metalúrgica LTDA (UCS). 

Entre os aspectos avaliados para a classificação 

estavam: o caráter inovador do produto, o conteú-

do tecnológico, sustentabilidade social, contribuição 

para o desenvolvimento do mercado local, interação 

com o meio e parcerias estabelecidas, além da relação 

custo-benefício dos investimentos realizados. Na pró-

xima etapa, que acontecerá em 2015, cada uma das 

selecionadas participará de audiência pública apre-

sentando os seus projetos. 
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Capital Humano

O principal ativo intangível do BRDE é o seu quadro de colaboradores, que 

são selecionados por meio de Concurso Público e contratados em regime da 

Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). Em dezembro de 2014, o Banco con-

tava com 564 funcionários, sendo 527 do quadro de carreira e 37 do quadro 

eventual (vinculados ao mandato dos Diretores).

Perfil dos Colaboradores

34%

66%

Homens

Mulheres

6%
15,2%

27,7%

20%

31%
Até 30 anos

De 31 a 40

De 41 a 50

De 51 a 60

61 ou mais

Por Sexo

Por Faixa Etária

Na referida data-base, além dos colaboradores citados, o BRDE possuía 

também 99 estagiários. A taxa de rotatividade foi de 4,17% em 2014, com ape-

nas 24 desligamentos.
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Diversidade 
e Igualdade

Em consonância com objetivos de desenvol-

vimento internacionalmente acordados, os quais 

requerem a inclusão e a integração dos direitos, do 

bem-estar e da perspectiva de pessoas com defici-

ência nos esforços de desenvolvimento, nos níveis 

nacional, regional e internacional, tais preceitos tam-

bém são preocupação do BRDE. Atualmente, o Banco 
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Homens Mulheres
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29 27 32

81 79 80 71 73 68

Cargos de Chefia por Sexo (em %)

Processo Seletivo
O resultado do último concurso público do BRDE 

foi homologado em julho de 2012. Por meio desse 

processo, 39 pessoas ingressaram naquele ano, 19 

foram admitidas em 2013 e 22 

em 2014.

Para os novos funcionários, 

o Banco promove o Curso de 

Ambientação. O foco do evento 

consiste em passar aos profis-

sionais recém-chegados espe-

cificações sobre: a Instituição, 

a visão, os valores e a história, 

assim como a estruturação dos 

processos de financiamento, os 

conceitos básicos para repasse 

de recursos e a política organi-

zacional do BRDE.  Além de ex-

possui em seu quadro de funcionários, quatro porta-

dores de necessidades especiais. 

O BRDE também acredita na promoção da igual-

dade de oportunidades, contribuindo para a valori-

zação do trabalho de suas colaboradoras. O número 

de mulheres em cargo de chefia vem aumentando 

gradativamente: 

posições teóricas com técnicos e gerentes do Banco, 

são realizados painéis com clientes e convidados do 

BRDE, palestras e dinâmicas de grupo. 

Remuneração 
e Benefícios

Valorizar seus empregados e reter seus talentos 

praticando um sistema de remuneração básica, com-

plementado pelos diversos benefícios, é também 

uma prioridade dentro do BRDE e está em constante 

atualização.

A política salarial praticada pelo Banco segue as 

condições estabelecidas anualmente pela Convenção 

Coletiva da categoria dos bancários, abrangendo rea-

juste salarial anual, participação nos lucros, auxílio em 

alimentação e refeição, entre outros.  

No BRDE, os funcionários podem aderir à previ-

dência complementar da Fundação BRDE de Previ-

dência Complementar – ISBRE, destinada a oferecer 

suplementação aos benefícios concedidos pela Pre-

vidência Oficial, através de aposentadoria, auxílio-

-doença e pensão. A previdência complementar visa 

permitir a manutenção de um padrão de vida seme-

lhante ao conquistado ao longo do período laboral.

Treinamento 
e Educação

As atividades de Treinamento e Desenvolvimento 

são prioridade estratégica para o Banco, com a elabo-

ração de um Plano Bianual que prevê um conjunto de 

eventos os quais têm por objetivo agregar aprendiza-

gens relacionadas ao cargo atual ou futuro dos cola-

boradores do Banco.

A instituição investe em cursos de aperfeiçoa-

mento, seminários e palestras que preparam e qua-

lificam o seu corpo funcional.  Em 2014, 257 funcio-

nários (44,93%) participaram de, pelo menos, um 

treinamento. Foram 1.538 participações, totalizando 

12.850,5 horas. Em 2013, o Banco investiu R$ 433 mil 

em formação profissional, com 518 funcionários, o 

que representa 93,17% do quadro, participando de, 

pelo menos, um treinamento. Foram 2.700 participa-

ções, totalizando 14.897 horas.

Responsabilidade Socioambiental 
nas instituições financeiras é tema 
de palestra realizada no BRDE 

 

Responsabilidade Socioambiental e Instituições 

Financeiras foi o tema da palestra realizada para os 

funcionários do BRDE. A palestra foi ministrada pelo 

engenheiro mecânico André Montagna, especialista 

em planejamento energético ambiental. O objetivo 

era de atualizar conhecimentos, gerar reflexões, in-

teresse e motivação, fornecendo informações e fer-

ramentas para a adoção de práticas profissionais e 

pessoais sustentáveis. A importância da adoção de 

critérios de sustentabilidade nas práticas pessoais e 

profissionais ficou ainda mais evidente após a Insti-

tuição, pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), da 

Resolução Nº 4.327,  dispondo sobre as diretrizes que 

devem ser observadas no estabelecimento e na im-

plementação da Política de Responsabilidade Socio-

ambiental pelas instituições financeiras.

BRDE recebe representante 
do Observatório Social do Brasil 
para palestra

 

A Diretora Executiva do Observatório Social do 

Brasil (OSB), Roni Enara, esteve no BRDE para expor 

aos funcionários sobre a organização, a qual reúne 

entidades representativas da sociedade civil e busca 

contribuir para a melhoria da gestão pública. O obje-

tivo desta entidade é atuar em favor da transparência 

e da qualidade na aplicação dos recursos públicos.

O Observatório trabalha através do monitoramen-

to das compras públicas em nível municipal, desde a 

publicação do edital de licitação até o acompanha-

mento da entrega do produto ou serviço, agindo pre-

ventivamente no controle social dos gastos. 
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Parceria entre BRDE 
e Centro Integração 
Empresa-Escola (CIEE)

 

Desenvolvimento e autoconhecimento profis-

sional, empreendedorismo, dicção e oratória foram 

alguns dos temas abordados nas oficinas realizadas 

para os estagiários do BRDE, em parceria com o CIEE, 

visando melhorar as relações entre colegas de traba-

lho e desenvolvendo as habilidades comportamen-

tais na rotina diária. Assuntos como a importância das 

relações interpessoais, a postura de trabalho, o com-

prometimento e o papel do estagiário também foram 

abordados de forma descontraída. 

Saúde e Qualidade 
de Vida

Com o intuito de garantir a qualidade de vida de 

seus colaboradores, o BRDE ultrapassa as obrigações 

legais relativas a benefícios. O plano de vantagens 

do Banco atende a seus empregados e dependentes, 

contemplando os programas de assistência à saúde, 

assistência odontológica, infantil (auxílio-creche) e 

alimentar, além de vale-transporte. 

Na área da saúde, o Banco dispõe também de ser-

viço médico local, cujas atribuições são de realizar pe-

rícias, acompanhar o controle de ausências ao traba-

lho motivadas por questões de saúde, realizar exames 

médicos admissionais, demissionais, periódicos e de 

retorno ao trabalho. 

Outubro Rosa e Novembro Azul
Mais uma vez, todos os funcionários do BRDE 

foram estimulados a participar da campanha do Ou-

tubro Rosa e do Novembro Azul, com o objetivo de 

conscientizar sobre a importância da prevenção e do 

diagnóstico precoce do câncer de mama e do câncer 

de próstata. As agências receberam decoração espe-

cial alusiva a estas campanhas e houve também di-

vulgação de informações e esclarecimentos médicos 

O Palacete dos Leões, da agência do BRDE em Curitiba, recebeu iluminação especial para homenagear as campanhas “Outubro Rosa” e “Novembro Azul”.

para todo o corpo funcional, sob a orientação do mé-

dico do trabalho que presta serviço para o Banco. 

Funcionários do BRDE participam 
de diversas atividades na SIPAT 

A Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Tra-

balho (SIPAT) contou com diversas atividades e palestras 

no decorrer da semana. As atividades foram organizadas 

pela Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA). 

A sustentabilidade também foi um dos temas 

abordados durante a semana. Fabíola Pecce, da Ofici-

na Pasárgada de Sustentabilidade, realizou uma apre-

sentação sobre “Responsabilidade Socioambiental – 

A Sustentabilidade do Eu Sozinho”. 

Ginástica Laboral 
e Quick Massage

O BRDE oferece ginástica laboral e quick massage 

a todos os seus colaboradores. Essa é uma atividade 

Com o intuito de demonstrar o apoio à campanha mundial contra o câncer de mama, o Outubro Rosa, 
colaboradores da agência de Porto Alegre vestiram peças de roupas com a cor que dá nome à campanha. 

desenvolvida com o objetivo de prevenir doenças os-

teomusculares relacionadas ao trabalho, corrigir vícios 

posturais, considerando a saúde ocupacional, reduzir 

índices de estresse e fadiga, e oportunizar maior integra-

ção entre os colegas. Além disso, a massagem expressa 

proporciona um relaxamento imediato das tensões e 

o consequente sentimento de bem-estar, motivando 

o funcionário a dar continuidade às suas atividades. O 

principal foco desse programa é sensibilizar o colabora-

dor, valorizando-o como ser humano integrado ao seu 

ambiente de trabalho, e proporcionar-lhe bem-estar fí-

sico e mental.

BRDE concede aos colaboradores o 
benefício do Vale-Cultura 

 Cinemas, shows, livrarias, cursos, circos e museus. 

Estas são algumas das opções de que os funcioná-

rios do BRDE, beneficiários do Vale-Cultura, poderão 

usufruir. Operado pela Sodexo, empresa vencedora 

da licitação para a prestação do serviço, o Vale-Cul-

tura permitirá o acesso ao conhecimento através de 

bens e serviços culturais, estimulando a criatividade 

e a sensibilidade, além de promover momentos de 

diversão e interação com a arte. São beneficiários do 

Vale + Cultura Sodexo os funcionários que recebem 

remuneração mensal até o limite de cinco salários mí-

nimos nacionais. A concessão do Vale é de R$ 50,00 

(cinquenta reais) mensais, sem desconto para o fun-

cionário.
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Programa Jovem Aprendiz
O programa, desenvolvido no BRDE, tem por finalidade cum-

prir com a política pública voltada à profissionalização da juventu-

de, além de proporcionar o desenvolvimento social e profissional 

dos jovens por meio de atividades aplicadas no ambiente de tra-

balho. Trata-se da oportunidade real de uma primeira experiência 

profissional.

O programa tem por objetivo oportunizar a inclusão do apren-

diz no mercado de trabalho. O BRDE contribui com a formação 

pessoal e profissional dos jovens, preparando-os e influenciando-

-os para cidadania plena.

Os primeiros integrantes do programa Jovem Aprendiz do 

BRDE iniciaram suas atividades em 2014. Ao todo, foram 17 ado-

lescentes contratados, distribuídos nas agências de Curitiba, Flo-

rianópolis e Porto Alegre em diferentes setores da instituição.

Ações de 
Cidadania

Com o objetivo de incentivar e 

propagar a prática da cidadania, são 

promovidas no BRDE campanhas en-

tre os funcionários do Banco.

Ao longo do ano, foram muitas as 

campanhas internas, e todas contaram 

com a participação ativa dos funcio-

nários do BRDE.  Em 2014, foram arre-

cadados agasalhos, roupas, material 

escolar, livros e brinquedos. 

Todo esse material foi encaminha-

do para instituições que atendem a 

pessoas carentes. Foram realizadas 

também campanhas de doação de 

sangue. Além disso, anualmente, na 

época do Natal, a recepção de cada 

agência do Banco é decorada com pi-

nheirinhos; neles, são distribuídos car-

tõezinhos com o nome dos filhos dos 

funcionários terceirizados e algumas 

características das crianças, como, por 

exemplo: idade e tamanho de roupa 

e calçado. Os interessados em presen-

tear escolhem um cartão e doam um 

presente. Em 2014, esse presente foi 

entregue junto com um kit de Natal.  

Porto Alegre

Curitiba Florianópolis

Doação de sangue
Pelo menos duas vezes ao ano, os colaboradores do 

BRDE são sensibilizados a doar sangue. A participação nes-

ta ação humanitária evidencia o caráter solidário do nosso 

corpo funcional.

 

Porto Alegre

Florianópolis

Curitiba
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Provopar recebe doações da Colmeia Déborah

 A Associação Beneficente Colmeia Déborah, que é formada por fun-

cionários da agência paranaense do BRDE, promoveu uma campanha 

para ajudar as vítimas das enchentes no Paraná. As doações arrecadadas 

foram levadas à sede do Programa do Voluntariado Paranaense (Pro-

vopar) em Curitiba. Os representantes da entidade e colaboradores do 

BRDE acompanharam a entrega de 25 cobertores, 30 toalhas, 25 vassou-

ras, 50 caixas de sabão em pó, 100 esponjas, 25 pacotes de lã de aço, 50 

detergentes, 50 desinfetantes, 50 águas sanitárias e 50 garrafas de álcool. 

Também na Páscoa, a Provopar contou com a solidariedade dos fun-

cionários do BRDE. 

Na ocasião, a Colmeia Deborah entregou 100 caixas de bombons 

para crianças e adultos e, em seguida, foi servido um lanche.

Campanha proporciona Dia das Crianças mais 
alegre aos mais carentes

Foi aberta campanha de arrecadação de brinquedos e livros infantis, 

que foram doados para entidades de assistência a crianças menos favo-

recidas. E foram muitas as doações. Houve até quem fizesse arrecadação 

de brinquedos no seu prédio, nos ambientes de trabalho dos familiares e 

nas escolas dos filhos, demonstrando que solidariedade não tem divisas 

ou fronteiras. 

CONSELHO DE 
DESENVOLVIMENTO E 
INTEGRAÇÃO SUL – CODESUL
ANDRÉ PuCCINELLI 
Governador do Estado do Mato Grosso do Sul 
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CARLoS ALBERTo RICHA 
Governador do Estado do Paraná 
Vice-Presidente 

TARSo GENRo 
Governador do Estado do Rio Grande do Sul 
Vice-Presidente

JoÃo RAIMuNDo CoLoMBo 
Governador do Estado de Santa Catarina 
Vice-Presidente

CONSELHO DE  
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Presidente 
JoRGE GoMES RoSA FILHo

Representantes do Estado do Paraná 
EDGARD RIBEIRo PIMENTEL   
VALMoR WEISS 

Representantes do Estado de Santa Catarina 
CELSo ANTÔNIo CALCAGNoTTo 
ANTÔNIo CERoN

Representantes do Estado do Rio Grande do Sul 
MAuRo KNIJNIK  
TELMo MoTTA JuNIoR

DIRETORIA
JoRGE GoMES RoSA FILHo –  PR 
Diretor-Presidente

NEuTo FAuSTo DE CoNTo – SC 
Vice-Presidente e Diretor de Operações

CARLoS HENRIQuE HoRN – RS 
Diretor de Planejamento

NIVALDo ASSIS PAGLIARI – PR 
Diretor Administrativo

RENATo DE MELLo VIANNA – SC 
Diretor Financeiro

JoSÉ HERMETo HoFFMANN – RS 
Diretor de Acompanhamento 
e Recuperação de Créditos

SUPERINTENDENTES
João Francisco Sattamini 
Chefe do Gabinete da Diretoria

Vladimir Daunis 
Superintendente de Acompanhamento e 
Recuperação de Créditos

Maurício Mocelin 
Superintendente de Planejamento

Mário Saturnino Kruse  
Chefe da Consultoria Jurídica

Thiago de Faria 
Chefe da Auditoria Interna

Paulo André Nervo Raffin 
Superintendente da Agência do Rio Grande do Sul

Paulo César Starke Júnior 
Superintendente da Agência do Paraná

Nelson Ronnie dos Santos 
Superintendente da Agência de Santa Catarina

Rogério Gomes Penetra 
Superintendente de Operações

André Chemale 
Superintendente Financeiro

Lisiane Astarita Maldaner Limas 
Superintendente de Relações Institucionais

Paulo da Silva Reis 
Superintendente de Infraestrutura

Helio de Paula e Silva 
Superintendente de Tecnologia
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ENDEREÇOS DAS AGÊNCIAS
Direção Geral 
Rua Uruguai, 155 4º andar – Porto Alegre 
CEP 90010-140 – Rio Grande do Sul 
(51) 3215-5000 – brde@brde.com.br

Agência do Rio Grande do Sul 
Rua Uruguai, 155 – Térreo – Porto Alegre 
CEP 90010-140 
(51) 3215-5211 – brdepoa@brde.com.br

Agência de Santa Catarina 
Av. Hercílio Luz, 617 – Florianópolis 
CEP 88020-000 
(48) 3221-8000 – brdeflo@brde.com.br

Agência do Paraná 
Av. João Gualberto, 570 – Curitiba 
CEP 80030-900 
(41) 3219-8000 – brdecur@brde.com.br

ESPAÇOS DE DIVULGAÇÃO
Espaço de Divulgação 
para a Região da Serra (RS)
Rua Ítalo Victor Bersani, 1134 – CIC 
Caxias do Sul – CEP 95050-520 
(54) 3218-8044 – brdecaxias@brde.com.br

Espaço de Divulgação para a Região do 
Planalto (RS) 
Rua General Neto, 443 – 5º andar – ACISA 
Passo Fundo – CEP 99010-021 
(54) 3311-6837 – brdepf@brde.com.br

Espaço de Divulgação para o 
Vale do Taquari (RS) 
Rua Silva Jardim, 96 – ACIL 
Lajeado – CEP 95900-000  
(51) 3748-1215 – brdelajeado@brde.com.br

Espaço de Divulgação para a 
Metade Sul (RS) 
Rua Sete de Setembro, 274 Sala 602 
Associação Comercial – Pelotas – CEP 96015-300 
(53) 3225-5830 – brdepel@brde.com.br

Espaço de Divulgação em Chapecó (SC) 
Avenida Getúlio Vargas, 1748-N 
Chapecó – CEP 89805-000 
(49) 3323-4100 – paulo.antoniollo@brde.com.br

Espaço de Divulgação em Joinville (SC) 
Avenida Aluísio Pires Condeixa, 2550 
Saguaçu – Joinville – CEP 89221-750 
(47) 3461-3346 – nivaldo.presalino@brde.com.br

Espaço de Divulgação em 
Planalto Serrano (SC) 
Avenida Belisário Ramos, 2276 – Centro – ACIL 
Lages – CEP 88506-000  
(49) 3251-6605 – brdeflo@brde.com.br

Espaço de Divulgação para 
a Região oeste (PR) 
Largo São Vicente de Paulo, 1333 – 2º andar 
Toledo – CEP 85900-215 
(45) 3055-4614 – brdetoledo@brde.com.br

Espaço de Divulgação para 
a Região Sudoeste (PR) 
Rua Florianópolis, 478 
Francisco Beltrão – CEP 85601-560 
(46) 3523-6910 – brde.beltrao@brde.com.br

Espaço de Divulgação de Cascavel (PR) 
Rua Paraná, 5000 – Cascavel – CEP 85.807-900 
(45) 3321-2020

ESCRITÓRIO DE 
REPRESENTAÇÃO
Escritório do Rio de Janeiro 
Av. Rio Branco, 181 Sala 3504 
Rio de Janeiro – CEP 21010-007 
(21) 2524-7426/ 2524-5515 – brderj@brde.com.br

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO 
MATO GROSSO DO SUL
Escritório do Mato Grosso do Sul 
Av. Afonso Pena, 5723 Sala 405 
Campo Grande – CEP 79031-010 
(67) 3382-2660/ 3382-0312 
brdems@brde.com.br
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